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REPUBLICA FEDERAL	 ORDEM E PROGRESSO

• ANNO XLI — 1 4° DA REPUBLICA .— N. 33 CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA . 7 DE 'FEVEREIRO!DE 1902

ACTOS ' DO PODER EXECUTIVO

Decreto n. 4.337, que confirma a concessão de estrada de ferro a qu3
se refere o decreto n. 1.082, de 28 de .novembro do 1890.

Decreto n. 4.333,' que abre credito ao Ministerio da Marinha'.
•

Ministerio da Marinha — Decretos de 5 do corrente.

SSCR/ITARIAS si ES7ADO:

lifinisterin da Justiça e Negoelos Interiores— Expediente da Directoria
de Contabilidade.

Ministerio da Fazenda — Expediente da Directoria do Expediente do
_Thesonro Federal — Quadro sobre a circulação do papel-moeda —
Recebedoria..

Ministerio da Marinha — Portarias.

Mimisterio da Guerra — Expediente e requerimentos despachados.

Allflieterie da Isdustria, Viação e Obras Publicas :- Expediente das
Directorias Gemes da Contabilidade, da Industria, de Obras e
Viação e da 'Directoria Geral dos Correios.

No rimam o .

RENDA.R PURLICAS —Rendimentos da Alfandega • do Rio de Janolio,
de. Recebedoria da Capital Federal e da Recebedoria do Estado cie
Minas Geraea.

Urnas a A.v:sos.

PARTE COMMERCIAL.

' SOCIEDADES ANONYMAS	 Acta da Companhia Iiios,gues do Rio de
Janeiro.

,ACTOS DO PODER EXECrITIY0

• DECRETO N. 4.337—DE 1 DE FEVEREIRO DE 1902

Confirma á Companhia Estrada de Ferro de .Victoria a Minas a con-
.	 cessão da estrada de ferro a que se refere o .decreto n.' 1.032, de

28 de novembro de 1890 ., e dá outras providencias

O* Presidente da Ropublica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização conferida pelo n. XVI, art. 18, da 13i
n. 834, de 30 de dez )mbro de 1901, e nos termos do accordo ce-
lebrado com a Companhia Estrada Varro do Victoria a Minas,
decreta:

Artigo unico. E' confirmada á Companhia Estrada de Ferro
do Victoria a Minas a concessão feita polo de e..rato n. 1.082,

de 28 dá novembro do 1890, pelas clausulas que com este
baixam açsignadas pelo Ministro do Estado da Industria,
Viação e Obras Publicas, aubstituido, porém, o traçado já•
approvado da Estrada de Perro do . Façanha ao Araxá por
outro que, partindo da cidade da Victoria, Estado do

' Espirito Santo, passo por Façanha' e tormina em Diamantina,
no de. Minas Goraes; ficando por esta fórma, extincta a con-
cessão ...dada pelo do n. 574, de 12 . de julho do mesmo
an no.

• . C'apital Feleral, 1 do fevereiro do 1902, 14 0 da Ropu-

blica. •
•

Clausulas a que se refere o decreto n. 4.337, desta data

I P

Em substituição do traçado já approvado da Estrada de Forro
de Façanha ao Araxá„ a que se refere o decreto n. 1.087, do 28
de novembro do 1890, é concedida á Companhia Estrada de Forró
de Victoria 'a Minas privilegio ;por 60 .annos para conátrucção,
uso e go:o do uma estrada de ferro que comede na cidade da Vi-
ctoria. Estado do Espirito Santo, passe par Peçanha o termina

Oem Diamantina, no do Minas Geraas.

II

Além do privilegio são conca ?idos :
1. 0 Garantia do juros de 6 0/,,, durante 30 annos, sobre o capi-

tal que, até o maximo correspondente a 30:00(n (Miro) por kilo-
metro, for fixado pelo Governo como nocessario para a constru-
cção e completo estabelecimento da estrada. •

2.° Cessão gratuita dos terrenos( dovo!utos nacionaos e b3 n
. assim dos comprohondidos nas sesmarias e posses,. resalvadas as
indonnizações que forem de direito era uma zona máxima do 20
kilometros para cada lado do eixo das linhas de que se trata,
comtan to que a área total do taas terrenas não exceda a que cor-
rei.,ponder4 média de 10 kilometros para cada lado da extensão
das referidas linhas. 	 •

, A companhia devora utilizar esse 3 terrenos dentro do . prazo
• de 50 anno.s, a-contar da data presente, sob pena de perder ó di-

reito aos que não tiverem sido utilizadós- ao findar aquello
. prazo.

3.° Isenção do direitos do importação sobre os trilhos, macbi-
; nas, instrumentos o mais objectos destinados á coadrucção, bem
! como sobro o carvão de p )(Ira, indisponsavel para as officinas

custeio da e 3trada.

Esta isenção não se fará effectiva ~quanto a companhia não
cumprir as preseripções dos decretos e instrucções respectivos

, do alinisterio da Fazenda.
Cessará o favor, ficando a companhia sujeita á restituição

dos direitos que teria de pagar e á multa do dobro desses •
'direitos imposta polo Ministerio da Industria, Viação e Obras
publicas ou pelo Ministerio da Fazenda, si se provar que ella

-alienou, por qualquer t i tulo. objectos importados, sem que
precedesse licença daquelles Ministerios o pagamento dos respe-
ctivos 'direitos.	 '

4.° Direito dá desapropriar na fórma, do decreto n. 816, do
/O de julho do 1855, os terrenos de dominio particular, pradios
e bemfeitorias, que forem precisos pira o leito da estrada,
estaoões, armazens e outras dopendoncias especific idas nos
estudos definitivos.

' 5. 0 Preferenaia, em igualdade do circumstancias, para lavra
do minas na zona privilogi .ida, sendo expresso em contracto
especial o numera de datas que ó Governo julgar conveniente
conceder, bem como as condições a que deva ficar sujeita a
empraza.

1
Os trabalhos da estrada -de ferro começarão no prazo de seis'

mezes depois de aprova ..0s os estudos definitivos do novo tra-
çado, inclusive o orçamento, e fixado o respectivo capital garan-
tido dentro do limite estabelecido de 30:000$ por kilometro
e Proseguirão sem interaupoão,, devendo ficar • concluidos no
prazo maximo correspondente. a' 100 kilometros, de estrala
por anuo, a contar . do começo do segundo lantio, depois de
encetada a consfhicção do primeiro . trecho.

A fixação do capital garantidó para cada secção será proviso-
ria, devendo sai' revista depois'de com:R/ida toda a, estrada
para .o fim de ser definitivamente observado o limite alludido
vista dos orçamentos approvalos"de todas as .socçõas.

ir

Os trabalhos de construe,aa não paterã,o ser enceta,dos sem
prévia autorização do Governo; para isso os projectos . dé,.todos
esses trabalhos serão organizados em duplicata e subme4idos
approvação do mesmo Governo. 1.1,m dos exemplares será 0.e-

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Alfredo 211-aia.
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volvido, depois de rubricado pelo director gorai da Directoria
do Obras e Viação do Miniaterio respectivo, e o outro ficará
archivado no mesmo Ministerio.

• V

Os estulos definitivos do novo traçado o o orçamento da es-
trada serão apresentados á approvação do Governo por secções
de extensão não Inferior a 100 , kilometros comprohon-
didos entro pontos obrigaaos dca passagem; fica marcado o prazo
maximo de dous annos, contados da presente data; para apre-
sentação dos da primeira secção; os das secções seguintes serÃo
apresentados até seis mezes antes de terminado o prazo para a
conclusão do trecho anterior.

Constarão taes estudos dos seguintes documentos
1. 0 Planta geral da linha *e um perfil longitudinal com indi-

cação dos pontos briga tos de passagem.
O traçado será, indicado por uma linha vermelha e continua

sobre a planta geral, na escala de 1 por 4.000, com indicação
dos raios do curvatura, e a configuração do terreno represen-
tada por meio de ,curvas de nivel equidistantes de tres metros ;
e bem assim, em uma zona do 80 metros, pelo menos, para cada
lado, os campos, matta,s, terrenos pedregosos, e, sempre que for
possivel, as divisas das proprieaactes particulares, as terras§
devolutas e minas.

Nessa planta serão indicadas as distancias kilometricas, con-
tadas do ponto de partida da estrada de forro, a extensão dos
alinhamentos rectos, o bem assim a origem, a extremidade, o
desenvolviment a o raio e sentido das curvas.

O perfil longitudinal será feito na escala do 1 por 400 para
as alturas, e do 1 por 4.000 para as, distancias horizontaes
mostrando respectivarnonte por linhas pretas o vermelhas o
terreno natural e as plataffirmas dos oradas o aterros. Indi-
cará por meio do tia:is linhas horizontaes, traçadas abaixo do
plano do comparação:

I. As distancias kilometricas, contadas a partir da origem
da estrada do ferro;

II. A extensão e indicação das rampas o contra-rampas, e a
extensão dos -patamares;

III. A extensão dos alinhamentos rectos e desenvolvimento
o raio das curvas.

No perfil longitudinal e na planta será indicada a posição dag
estações, paradas, obras do arte o vias do communicação
transversa,es.

2. 0 Perfis transvorsaes na escala do 1/200 em numero surti-
ciente para o 'calculo do movimento de terras.

3. 0 Projecte de todas as obras de arte nocessarias para o
estabelecimento da estrada, suas estações o depondencias, e
ábastecimento do agua ás locomotivas', incluindo os typos goraos
que forem adoptados.

Está projectos compor-se-hã,a de projecções horiSontaes o
vorticaes, e de secçZies transversaes o longitudinaes, na escala
do 1/200. - •

4. 0 Plantas de todas as propriedades que for nacessario
adquirir por meio de desapropriações.

5..0 Relação das pontess viaductos, pontilhes e booiros, com
as principaes dimensões, posição na linha, systema de coa-
strueção e quantidades de obras.

6. 0 Tabella da quantidade das excavações necessa,ria.s para
exacuta,r-so o projecto com indicação da classificação provava',
e bem assim a das distancias médias do transporte.

7.° Tabella dos alinhamentos o dos seus desenvolvimentos,
raios das curvas, inclinações o extensão das dellividadea.

8. 0 Cadernetas authenticadas das notas das operações topo-
graphicas, geodesicas o astronomicas feitas no terreno.

9. 0 Tabella dos presos compostos e elementares em que
basear-se o orçamento.

10. Orçamento da despoza total do estabelecimento da estrada'
dividido nas seguintes classes

1. Estudos definitivos o locação da linha
II. Movimento do terras ;
III. Obras do arte correntes
IV. Obras do arte especiaes ;
V. Superstructura das pontos
VI. Via perfnanento ;
VII. Estações e odificios, orçada cada uma separadamente

com os accessorios nocossariosa &Reinas e abrigos de machinaa
e de Carros ;

VIII. alaterial rodante, moncionande-se especificadamente o
numero do locomotivas o de vehiculos de todas as classes

IX. Telegrapho electrico ;
X. Administração, direcção e eonducçãe dos trabalhos do

consta nação
XI. Iaelatorio geral e memoriasdoscriptiva, não saimento dos

terrenos atravessados pelo traçado da estrada, mas tambom da
zona mais directamente interessada.
• Neste relatorio e mamoria doSeripaiva, serão expostos 'com a

possivel exactidão a estatistica da população e da prodticção, o

trafego provavel da estrada, o estado e a fertindade dos ter-
renos, sua aptidão para as diversas culturas, as riquezas
mineraes o fiorestaes, os terrenos devolutos, a possibilidade la
conveniencia do estabeleciffiento de nucleos coloniaes, os ca-
minhos convergentes á estrada do ferro, ou os que convior con-
struir, e pontos mais convenientes para estações.

VI

Procurar-se-ha dar ás 'curvas o maior raio possivel. O raio
minimo será de 100 metros.

As curvas dirigidas em sentidos contraries deverão ser sepa-
radas por uma tangente de 20 metros pelo menos.

A declividade maxima será de 3 %, limite que só será attin-
gido em casos excepcionaes, de modo, porém, que nunca soja
excedido em valor da rampa ficticia.

A estrada será, dividida em secçiás de serviço de locomotivas,
procurando-s3, em cada unia destas,'uniformizar as condições
technica,s, do modo a offeetuar o melhor aproveitamento da
força dos motores.

As rampas, contra-rampas o patamares serão ligados por
curvas verticaes de raios e desenvolvimento convenientes. Toda
a rampa seguida de uma contra-rampa será separada destajor
um patamar de 30 metros,palo menos, nos tunne.s, o nas curvas
de polueno raio se evitará, o mais possivel, o emprego de for-
tes declives.

Sobro as grandes pontes o viaductos metallicos, bem como á
entrada dessas obras, se procurará dto empregas curvas de
pequeno raio ou as fortes declividades.

As paradas e estações. serão situadas sobre porção do linha
em recta o do nivel.

VII

A estrada será do via singela, mas terá os desvios e linhas
auxiliares que_forem nocassarios para o movimento dos trens.

A distancia entre as faces internas dos trilhos será, cio 1211,00.
As dimensões do perfil transversal serão sujeitas á approva-

ção do Governo.
As valletas longitudinaes terão as dimensões e declive nacos-

sanes para dar prompto escoamento ás aguas..
A inclinaçãoalos taludos dos córtes e aterros será fixada cm

vista da altura destes o natureza do terreno.

VIII

A companhia executará todas as obras do arte e fará todos
os trabalhos nocessarios para que a estrada não essa() obstaculo
algum ao escoamento das aguas, e para que a direcção das
outras vias de communicaçao existentes não receba sinão as
modificações indispensaveis e precedidas do approvação do Go-
verno. Os cruzamentos com as ruas ou caminhos publicus
poderão ser superiores, inferiores, ou, quando absolutamente se
não possa fazer por outro modo do nivel, construindo, porém,
a companhia, a expensas suas, as obras que os mesmos cruza-
mentos tornarem nocessarias, ficando tambern a sou cargo as
despezas 'com os signaes e guardas que forem precisos para-as
cancellas durante o dia e a noite. Terá nosso caso a companhia o
direito da alterar a direcção das ruas ou caminhos publicos,
com o fim do melhorar os cruzamentos ou diminuir o seu
numero, precedendo consentimento dd Governo e, quando for
de direito, da cantara municipal e sem que possa perceber
qualquer taxa pela passagem nos pontos de intersecção.

Executará as obras necessarias á passagem das aguas utili-
zadas para abastecimento ou para fins industriaes ou agricolas,
o permittirá que, com identicos fins, taos obras se effectuom em
qualques tempo desde que deltas não resulto - damno á propria.
estrada.

A estrada d.) forso não poderá impaslir a navegação dos rios
ou ca,naos, o nosso intuito as pontos ou viaductos sobre Os rios o
canaea terão o typo o capacidade n 3cossaria para que a nave-
gação não soja omba,raçada..

Em todos os csuzsin mito ssupealoroa ou inferioras com as vias
do communicação ordinaria,s, o Gavosno terá o direito do, mar-
cara altura dai Vãos tiO3 vhductos, a largura dest es, o a que
deverá haver entro os parapeitos em rotaça,a) ás necessidades do
circulação da via publica que ficar inferior.

Nos cruzame,ntos do nivot 03 trilhos serão collocados sem sa-
lioncia nem depressão sobra o nivel da via do communicação
que cortar a estrada do ferro, do modo a não embaraças a, cir-
culação do carros ou carroça>.

O eixo da estrada de ferro não deverá fazer com o da via de
coinmusiicação os.tinaria um a,ngalo menor de 45'. 	 •

Os cruzamentos do uivei terão ea,ncollas ou baraei aas "'para
vedarem durante a passagem dos troas a circulação da via de
communicação osdinasia, si esta for nas proximidades. das
povoações ou tão frequentada que se torne nocessaria esta
precaução, a juizo do Gover io, podendo este exigir, além
disto, uma casa do guarda, sempre que reconhwes essa necessi-
dade.
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IX

Nos tunneii, como nos viaductos infe,rioras, deverá haver una
intarvallo livre nunca menor de I",50 do cada lado al s trilhos.

Alé,m disso haverá de distancia em distancia no interior dos
tunneia nichos do abrigo.

As aberturas dos poços do construcçã,o o ventilação dos tun-
neis serão guarnecidas do um parapoito de alvenaria do doas
Metros do altura o não' poderão ser feitas nas vias de commu-'
nicação existent es.

X

A companhia empregará materiaes do boa qualidade na
execução de to las . as obras, seguirá sompro as prescripções
da arte, do modo que obtenha construcções perfeitanaente
solidas.

O systema o dimensões das fundações das obras do arte s irão
fixados por occasião da execução, tendo em attonção a natureza
do t :rreno o as pressões supportadas, do accordo entre a com-
panhia e o Governo.

. • A companhia será obrigada a 'ministrar os apparelhos e pes-
soal nocessarios ás sondagens o lineamento do estacas do en-
saios, etc.

Nas superstructuras das pontes as vigas do madeira só pode-
rão ser empregadas provisoriamente, devendo sor substituidas
por vigas motallicas, logo que o Governo exija. O emprego do
ferro fundido em esforço de tracção não será tolerado.

Antes de entregues á circulação, todas as obras do-arte serão
experimentadas, fazendo-se passar e repassar sobre alias, com
diversa,volocida,de e depois estacionar algumas horas, Um trem
composto de locomotivas ou; em falta destas, de carros do mor-
ca,dorias quanto possivel carregados.
\. As despezas dostas experiencias correrão por conta da com-
panhia.

XI

A companhia construirá todos os odincios e dependencias ne-
-cessarios para que o trafego se efectue regularmente e sem
perigo para a segurança publica.

As estações conterão sala de espora, bilheteria, acoomodações
para o agente, armazens para mercadorias, caixas de agua.,
latrinas, mictorios, rampas de carregamento o embarques de
animaes, balanças, relogios, lampeões, desvios, cruzamentos,
chaves, signa.es o cercas.

As estações e paradas terão mobilia apropriada.'
Os edificios das estações o paradas terão do lado da linha uma

ptata-fórma coberta para embarque o desembarque dos passa-
geiros.

As estaçõos e paradas terão dimensões do accord.o com a sua
importancia. O Governo poderá exigir que a companhia faça
nas estações o paradas os augmontos reclamados pelas necessi-
dades da lavoura, commercio e industria. •

, XII

O Governo reserva-se o direito de fazer -executar pela com-
panhia ou por conta della, durante o prazo da concessão,altera,-
ções, novas obras, cuja necessidade o experiencia haja indicado
em relação á, segurança publica, policia da estrada ee ferro ou
do trafego.

XIII

. O trem rodante compor-se-ha de locomotivas, alimentadores,
(tender), d.e carros de i a O 2a classes para passageiros de carros
especiaes para o serviço do correio, vagões de mercadorias, in-
clusive os do gado, lastro, freio o, finalmente, do carros para
conducção do ferro, madeira, etc., indicadas no orçamento
approvado.

Todo o material será. construido com os melhoramentoá e
commodidades que o progresso houver introdiazisto no serviço de
transportes por estradas de forro e segundo o typo que for
adoptado do accordo com o Governo.

O Governo poderá prohibir o emprego do material que não
preencha estas condições.

A companhia deverá fornecer o trem rodante proporcional-
monto á extensão do cada uma das secções em que se dividir a
estrada, e que a juizo do Governo deva ser aberto ao traasito
'publico, o si nesta secção o trafego exigir, a juizo do fiscal por
parte do Governo, maior numero do 1,,coinotivas, carros do pas-
sageiros e vagões do que proporcionaArnente a alias cabiam, a
companhia sera obrigaaa, dentro de seis mezes, depois de PCO)-
nliocida aquelia nau sidade por parte do Governo e della ci-
ente, a aug,mentar o numero de locomotivas, carros do pai sa-
geiro3, vagões e mais material exigido pelo fiscal por parte do
Governo, comtanto que tal aug,monto fiquo dentro dos'liEnitOs
estabe1eci4os no primeiro pululo desta clausula.

A companhia incorrerá na multa do 2:000$ a 5:000$ por mez
de demora além dos Seis mexes que lhe são concedidos para o
augmonto (hl trem rodante acima referido.

E si passados Sois meze:s mais, além do fixado para o ali:
gmonto, este não tiver sido feito, o Governo fornecerá o dito
augrnenta do material por conta da companhia.

XIV

Todas as indemnizações e despezas motivadas pela constru-
ação, conservação, trafego e reparação da estrada de forro,
correrão exclusivamente e sem excepção por conta da compa-
nhia.

XV

A companhia será obrigada a cumprir as disposições do regu-
lamento do 26 do abril de 1857 e bem assim quaesquer outras
da mesma natureza que forem decretadas para segurança e po-
licia das estradas de ferro, uma vez que as novas disposições
não contrariem as presentes clausulas.

XVI

A companhia será obrigada a conservar com cuidado dilran-
te todo o tempo da concessão o a manter em estado que possam
perfeitamente preencher o seu destino, tanto a estrada do
ferro e suas dopondenclas, como o material rodante, sob pana

: de multa, suspensão do concessão ou de ser a conservação feita
pulo Governo á. custa da, companhia. No caso do interrupção do
trafego, excedont ) de 30 dias consecutivos, por motivo não jus-

; tificado, o Governo terá o direito de impor uma multa por dia
do interrupção igual á renda liquida do dia ant :dor a cila, o
restabelecerá o trafego, correndo as despezas'por conta da com-

, panhia.
XVII

A companhia entregará ao Governo, som indemnização ai-
guina, logo que inaugurar o trafego do cada secção do o strada,
uma das linhas tal :graphicas, que é obrigada a construir em
toda a extenção da e rtraaa, rosponsabilisando-so alia pela guar-
da dos fios, postes e apparelhos eloctricos pertoncontes ao mes-
mo GoVerno.

XVIII

Duranto o tempo da concessão o Governo não concederá outras
estradas do ferro dentro de uma zona de 20 kilometros para
cada lado do eixo da estrada o na M331111 direcção desta.

O Governo reaerva-so o direito do conceder outras estradas
que, tendo o 111:131110 ponto de partida e direcções diversa :,
possam approximar-se o ate cruzar a linha c encalida, C1111-
tanto que, doatro da referida zona, não recebam gemem ou
paSsageiro

XIX

la fiscalização da estrala o do .serviço será incumbida a um
Engenheiro Fiscal nomeado pelo Governo e por elle pago, ao
qual compete velar pelo fiel cumprimento das prasantes condi-
ções o dos regulamentos fiscaas do policia, em vigor.

A 'Companhia é obrigada a entrar para o Thosouro Federal
com a quantia de quinze contos (I5:00$1 .annuaes por semes-
tres a vencer, para as despozas do fiscalização, a começar. do
primeiro semestre do corrente anuo; . ficando, outrosim, obsi-
gada a tentr tr para o mesmo Thosouro, com a importancia das
quotas ia vencidas e ainda não satisfaitas para a dita fisca-
lização. •

0:3 engenheiros fiscaes terão na Estrala 03 meios de transporte
do que houverem mister, para o bom exercicio da fiscalização.

O exame, bom como o ajusto de contas do receita o despeza
para o pagamento dos juros garantidos, compete a uma com-
missão composta do engenheiro fiscal o por elle presidida, ou
por 'que suas vozes (lues, de um agente da companhia e de mais
um empregado designa ?o pelo Governo.

E' livro ao Governo, em tad° tempo, mtndaa engenheiros do
sua confiança acompanhar os estalos e os trabalhos da con-
strucçãO, aarn de examinar si são executados cum proticiencia,,
riethodo e precisa actividade.

XX

Si, durante a execução ou ainda depois da terminação dos
trabalhos, se verificar que qualquer obra não foi executada,
conformo as regras da arte, o Governo poderá exigir da com-
panhia a sua demolição ou reconstrucção total ou parcial, ou
fazei-a por administração á custa da mesma companhia.

XXI

Uru anui) depois da terminação dos .trabalhos, a companhia
entregará ao Governo uma planta cadastral do toda a estrada,
hem como Urna relação das estações e obras de arte, e um
quadro demenstrativo do custo da mesma estrada.

Do toda e qualquer alterasão ou acquisição ulterior será
tamboin enviada planta ao Governo.
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XXII

Os preços de transporto serão'fixados em tarifas approvadas
pelo Governo, não padondo exceder os dos meios ordinarios do
condução no tempo da organização das mesmas tarifas:

Logo que se verificar a juncção da linha que faz objecto da
'presente concessão com outras, a companhia será obrigada a
estabelecer trafego mutuo e tarifas differenciaos reciprocas.•

As tarifas serão revistas pelo menos todas os tres anus.

XXIII

Pelos preços fixados nossas tarifas a companhia será obrigada
a transportar constantemente com cuidado, exactidão e presteza
as mercadorias de qualquer natureza, os passageiros o suas
bagagens, os animaes domesticos e outros, e os valores que lhe
forem confiados.

XXIV

A companhia poderá fazer todos os transportes par preços
inferiores aos das tarifas approvadas pelo Governo, mas de um
modo gerale SiD1 excepção, quer em prejuízo, quer em favor de
crtiem quer que seja. Estas baixas do-preço se farão effeetivas
com o consentimento do Governo, sendo o publico avisada par
meio de annuncios afiliados nas estações e insertos nos jornaos.
Si a companhia fizer transporte por preços inferiores aos das
tarifas, sem aquolle prévio consentimento, o Governo poderá
applicar a mesma reducçã.o a todos os transportes de igual ca-
tegoria, isto é, pertencentes á mesma classe de tarifa, e os
preços assim reduzidos não tornarão a ser elevados, como no
caso do previ() consentimento do Governo, som autorização ex-
pressa deste, avisanda-se o publico coisa um rnez pelo menos de
antecedendo.

As reducções concedidas a indigentes não poderão dar logar
applicação deste artigo.

XXV

A companhia obriga-se a transportar gratuitamente :
1. 0 Os colonos e immigrantes, suas bagagens, ferramentas,

utensilios o instrumentos ara,torios
2. 0 As sementes e as plantas enviadas pelo Governo ou pelos

governadores dos Estados para setam gratuitamente distribuidas
pelos lavradores

3.0 As malas do correio e seus conductores, o pessoal encar-
regado por parte do Governo do serviço da linha telegraphica e
o respectivo material, bem como quaesquer sorrimos de dinheiro
pertencente ao Thesouro Nacional ou do Estado, sendo os
'transportes effectuados em carro especialmente adaptado para
esse fim.

Serão .transportados com o abatimento de 50% sobre os preços
das tarifas

1. 0 As autoridades, escoltas policiaes e respectiva bagagem
quando forem em diligencia

2.° Munição do guerra o qualquer namoro d soldado; da
exercito e ea guarda nacional ou da policia com sons officiaes
'e respectiva bagagem, quando mandado; a serviço Governo,
a qualquer parto da linha, dada ordem para tal fina polo mesmo
'Governo, polo governador do Estado ou outras autori ades que
para Lso foram autorizadas

3e 0 Todos 03 ganeros, do qualqusr natureza que sejam, p do
Governo ou polo governador do Estado, enviados para attondor
aos soccorros publicos exigidos pela SOCCe, inundação, peste,
guerra ou outra calamidade publica.

TOO.; os mais pa ;sageiros e cargas do Governo Geral ou dos
Estados, não especificados acima, serão transportados com aba-
timento de quinze por cento (15 0/s).

Terão ta.mbom abatimento de 15 oís" os transporte; de mate-
riam que se dostinarem á con.strucção o custoio dos ramae.s e
prolongamento da propria estrada e destinados á; obras muni-
cipaes dos municipios sorvidos pala estrada.

Sempre que o Governo o exigir em circumstancias extraor-
divarias, a companhia porá as suas; ordens todos os meios de
transporte do que dispuzos.

No ;te caso o Governo, si o preferir, pagará á companhia o
que for convoncion tdo polo Uso da estrada e tod3 o seu mate-
rial, não excodenlo o valoe da renda média, de p miado i :eatico,
nos unimos tros amuos.

• XXVI

Logo que os divelendos excederem a 12 0 / 0 , o Governo terá o
direito de exigir a re.1ucção iits tarifas do transporto.

Estas redacções se effoctua,rão principalmento em tarifas dif-
ferenciae,s para os grandes percursos e nas tarifas dos generos
destinados á lavoura e á exportação.

. XXVII

se Governo poderá fazer, depois de ouvida a companhia, con-
cessão de ramaas para uso particular, partindo das estaçõos ou
de qualquer ponto.da linha concedida, sem que a companhia
tenha direito a qualquer indemnização, salvo si houver au-
gmento eventual de deSpeza de conservação.

Todas as obras definitivas ou provisorias necessarias para
obter, neste caso, a segurança do trafego, serão feitas sem onus
para a companhia.

XXVIII

Na época fixada para a terminação da concessão, a estrada do
ferro o suas dependencia3 deverão achar-se em bom estado de
conservação. Si no ultimo quinquennio da concessão, a conser-
vação da estrada for descurado., o Governo tora o direito de
confiscar a receita e empregai-a naquelle serviço.

. XXIX

O Governo to-á o direito de resgatar a estrada -depois do de-
corridos 30 annos desta data.

O preço do resgate será regulado em falta de accordo pelo
termo médio do rendimento liquido do ultimo .quinquennio e
tendo-se em coasiloração a importando das obras, material e
depondencias no estado em que estiverem então. não sendo esse
preço inferior ao capital garantido, si o resgate se effectuar
antes do expirar o privilegio.

Si o resgate S3 effectua,r depois de expirado o prazo do privi-
legio, o Governo só pagará á companhia o vai or das obras o
material no estado em que sio acharem, constante que a somma
que tiver de despender rito exceda ao que se't i ver offactiva-
mente empregado na construeção da mesm estrada.

A irnportancia do resgate poderá ser paga em titulos da
divida publica.

Fica entendido que a presente clausula só é applica.vel aos
casos ordinarios o que não abroga o direito do desapropriação
por utilidade public 4 que tem o Estado.

XXX

A companhia não poderá, alienar a estrada ou parte desta
sem previa autorização do Governo.

XXXI

E' concedida á companhia a garantia de juros de 6 0/.
ao anno, sobre o capital que, dentro do maximo. correspon-
dente a 30:000„ ourà, par kilomotso, for fixado e reconhecido
pelo Governo como necessario á construcçãa do todas as obras •
da estrada, para acquisição do respectivo material fixo o ro-

•dante o outros, linha telegraphica, compra do terrenos, in-
demnização de beinfoltorias o quaesquer despe,zas feitas antes
e depois do comoçados os trabalhos do construcção da mesma
estrada, até sua conclusão o acceitação definitiva e ser ella
aberta ao trafego publico.

Fica fixado em 1:20n o valor dos estudos e trabalhos pre-
páratorios já realizados da Estrada de Forro do Peçonha ao
Araxá,.

•Si os capazes forem lovantados em pais., estrangeiro rogu•
laeá, o cambio de 27 dinheiros por 1$ para todas as operações.

§ 1 0 O capital a que Se refere a presente disposiçii, será
fixado á vista do orçamento fotetado nos planos e mais desenhos
de caracter geral, documentos o requisitos necessarios á ex-
ecução do todos os trabalhos, quer digam rospoito ao leito da
estrada quer ás suas obras de arte e elificios de qualquer natu-
reza, ou se refiram .ao material fixo e rodante, desta cá 811.4

linha telegraphica, apresentados ao Governo de conformidade.
03011 a clausula V.

Alem dessos planos e mais desenhos de c ara,cter geral exigi-
dos, a companhia sujeitará á appovação do fiscal por parte do
Governo os de detalhe necessarios	 construcçÃo das obras de,
arte, taos como, pontes. viaductos, boeiros, tunnois, •
e 03 de qualquer editicio da estrada do ferro, umn 9.ez antes de
dar-se Começo á obra, e. si, findo esse prazoea companhia não
tiver solução do fiscal, quer approvando-os, quer exigindo mo-
dificações, serão elies considerados approvados. •

•
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No caso do serem exigidas modifica,ções pelo fiscal do Go-
verno, a campa,nhia será obrigada a fazel-as; si as não fizer,será,
deduzida do capital garantido a somma gasta na obra executada
sem a modificação exigida.

§ 2.° Si alguma alteração for feita em um ou 'maior nu-
mero dos ditos planos, desenhos, documentos e requisitos já ap-
provados pelo Governo, sem consentimento deste, a companhia
perderá o direito á garantia dos juros sobre o' capital que S3

tiver despendido na obra , executada, segundo os planos, dese-
nhos, documentos e mais requisites assim alterados.

Si, porém, a alteração for feita . com approvaçãa do Governo
e della, resultar economia na execução da obra construid se-
gundo a dita alteração, a metade da semma resultante desta
economia será deduzida do capital garantido.	 •

XXXII

A garantia de juros far-se-ha off ;ativa, livre d ) quaesquer
impostos, em semestre vencidos, nos dias 3) ale junho o 31 da
dozombro do cada atino e pagos dentro do terceiro mez, depois
do findo o semestre, durante o prazo ao 30 amuos, pela seguinte
fôrma: •

§ 1. 0 Emquanto dura'.' a construcção das obras, os juros do r
6 % serão pagos sobre as quantias que tiverem sido autorisadas
pelo Governo e recolhidos a um estabelecimento ba,ncario para
serem empregadas á medida que forem necessarias.

As chamadas limita,r-so-lião ás quantias exigidas pela' con-
strucção das obras em cada anno. Para esse fim a companhia
apresentará ao ministerio da Industria, Viação o Obras Publi-
cas no Rio de Janeiro, dons mezos antes do começo das obras, j
o seu respectivo orçamento, que será fundado sobre as mesmas'
bases em que se fundou o orçamento geral, que serviu para
fixação do capital garantido.

Decorrido que seja o rira:toiro armo da entsrada das chania,2
das, cessarão os juros até á •conclusão das obras que deviam ser
execatadas nesse anno. Construidas que sejam alias, continuará
o pagamento de juros,

§ 2.° Os juros pagos pelo estabelecimento bancario sobre as
•quantias depositadas serão creditados á garantia do Governo e
bem assim quaesquer rondas eventuaes colyeadm pela compa-
nhia, como sejam as de transferencias de acções, etc.
- § 3.0 Dos capitaes levantados durante a construcção não será
incluido o custo do material rodante, nem o do machinas e .appa-
relhos do qualquer natureza necessarios ao sou reparo e conser-
vação, o qual só será lançado em conta para garantia dos juros
seis MSZOS antes de serem o dito material, machinas • e appa-
relhos acima referidos empregados no trafego da estrada.

§ 4. 0 Além da quantia necessaria á construcção das obras
em cada anno, a que só refere aparte 2 a do § 1° da presente
clausula, a companhia poderá fazer uma chamada de capitaes
no principio do primeiro anno, no valor de de a por cento (10 %)
do capital garantido para attender ás despezas Preliminares
que tiverem feito antes do encetarem-se os trabalhos da coita
strucção da estrada.

§ 5.° Entregue a estrada ou parte desta ao transito publico,
os juros correspondentes ao respectivo capital sorão pagos em
presença dos balanços do liquidação da receita e despeza, do
custeio 'da estrada, exhibidos pela companhia o devidamente
examinados pelos agentes do Governo.	 •

XXXIII

A construcção das obras não será interrompida ; e, si o for
por mais do tres mezes, caducarão o privilegio, a garantia e
mais favores acima mencionados, salvo caso de força maior,
julgado lai pelo Governo, e ~ente por elle.

Si no prazo fixado na clausula -3 a não estiverem eoncluidos
todo os trabalho: d ) construcçr-to da estrada, e esta aborta ao
trafego publico, a companhia pagará uma multa de 1 a 2 (y. por
maz da demora sobro as quantias despendidas pelo Governo com
.a garantia até essa data.

E, si passados 12 mezes além do prazo acima fixado, não fica-
rem concluidos todos os trabalhos acima reforidos, a não estiver
a estrada aberta ao trafego publico, ficarão ta,mbom caducos o
privilegio, a garantia e mais favores já mencionados, salva
caso ao força maior, só pelo Governo como tal reconhecido.

' A perda do privilegio o da garantia do juros e mais favores
não será extensiva á parta da estrada que estiver concluida•

XX)dV

As despezas do custeio da estrada comprohende,m as que , s°
fizerew com o trafego de passageiros, do mercadorias, com re)a-

• ros o conservação do material rodante, offleinas, esta,ções e todas
as depende,ncias •da via-forrea„ taas como armazens, Officina,s,

•deposites de qualquer natureza, do leito da estrala e todas as
•as obras de arte a ella pertencentes.

XXXV

1. 0 A companhia obriga-se aio ia a exhibir, sempre que lhe
forem exigidos, os livros c documentos de receita e despesa do
custeio da estrada e seu movimenta, prestar tolos os esclareci-
mentos e informações que lhe forem reclamados pelo %vamo em
relação ao trafego da meama estrada ou pólos fiscaos por parte
'do mesmo Governo ou quaesquer agentes destes, competente-
monto autorizados ; e bem assim a entregar semestralmente
aos supraditos fiscaes um relatorio circumstanciado do estado
dos trabalhos em construcção e da, estatistiewado trafego..
abrangendo as dospozas do custeio convenientemento • especifi-
cadas, e o peso, volume, natureza o qualidade.das.mereadorias
que transportar, com declaração das distancias médias por atlas.
percorridas, da receita de cada uma das estações e da estatis-'
'Uca do passageiros, sendo estes devidamante classificados, po-
dendo o Governo, quando o entender conveniente, indicar mo-
delos para as informações que a companhia tem do prestar-lhe
regularmonte.

2. 0 Acceitar como definitiva o som recurso a decisão do Govern°
sobre as quostõos que suscitarem relativamente ao uso reci -
proco das estradas de forro que lhe pertencerem ou a outra
empreza„ ficando entendido que qualquer acotiado que celebrar
não prejudicará o direito do Governo ao exame das estipulações
que effectua,r, e á modificação destas-si en'tendeaaque são offen-
sivas aos interessos do Estado.	 ,	 . •.

3. 0 A submetter á approvaçã,o do Gováno, antes do começo
do trafego, o .quadro dos seus emprég,ados ''e a tabella dos
respectivos vencimentos, dependendo igualmentó qualquer al-
teração posterior de autorização e approva'ção do mesmo
Governo.

• 1,

XXXVI

• Logo que os dividendos excederem a 8 0./0, o excedente será
repartido igualmeate entre o Governo e a -companhia, cessando
essa divisão logo que forem embolsados ao Estado os juros por
este pagos.

XXXVII

No caso de desa,ccordo entre a Governo e a companhia sobro
a intelligeucia, das presentes clausulas será esta decidida por
arbitros nomeados um pelo Governo e outro pela companhia.-

Si os arbitres nomeados não chegarem a accordo, cada uma.
das partes indicará mais um nome e a sorte designará o desem-,
pata,dor.

XXXVIII

A companhia será organizada de accordo com as leis e regula-
mentos em vigor.

Terá representante ou domicilio logal na Republica.
•• As dividas o questões que se susci tarem entre a companhia o
o Governo ou entro alia o os particulares, estranhas á intelli-
gerida das presentes clausulas, serão resolvidas do accordo com
a legislação brazileira e pelos tribunaes brazileiros.

XXXIX

Pela inob.servancia de qualquer das presentes clausulas, para
a qual não se tenha comminado pena especial, poderá o
Governo impor multas de 200$ até 5:000$, e o s dobro na roin-
cidenc ia.

XL

Si, decorridos os prazos fixados, não quizer o Governo proro-
gal-os, poderá declarar caduco o contracto, salvo o disposta na
clausula XXXIII.

XLI

O contracto deverá ser assignado dentro de 15 dias, contados
da publicação das presentes clausulas, sob pena de caducar esta
concessão.

Capital Federal, em 1 de fevereiro do 1902. — Alfredo Maia.

e
•
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DECRETO N.4.338--DE 5 DE FEVEREIRO DE10 )2

Abre ao Minieterio da Marinha o credito de
5:7(13$004 pira occorrer ao pagamento dos ven-
cimentos que competem, durante o presente
anuo, ao auxiliar do auditor da marinha

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização
conferida ao Poder Executivo polo decreto
legislativo n. 821, do 27 de dezembro de
1901, art. 30, resolve abrir ao Ministerio da
Marinha o credito de cinco contos setecentos
sessenta o tres mil e quatro róis (5:763$004)
para °ocorrer ao pagamento dos vencimen-
tos que competem ao auxiliar do auditor da
marinha, durante o presente anno, na
fôrma do disposto no art. I n do citado de-
creto.

Capital Federal, 5 de fevereiro do 1902,
11° da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

José Pinto da Luz.

Ministerio da Marinha
Por decretos do 5 do corrente:
Foram nomeados para exercerem os car-

gos de patrões-móres do 3 , classe os mes-
tres do corpo de ofliciaes marinheiros João
Francisco da Rocha, na Capitania do Porto
da Parahyba,e Casemiro Hermenegildo Pinto,
na do Paraná.

Foi promovido, por merecimento, no corpo
da armada, a 1 0 tenente o 20 tenente Fran-
cisco Radler do Aquino.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministorio da Justiça e Negócios
Interiores

Expediente de 4 de fevereiro de 1902

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
os pagamentos :

Do 935$ ao general commandante suparior
da guarda nacional

De 200$ ao secretario geral ;
De 150$ ao amanuense, gratificações relati-

vas ao moz do janeiro findo -
Do 400$, folha dos serventes da Escola de

Bollas Artes
De 9:740$777, pessoal extraordinario da

Directoria Geral de Saudo Publica e do Hos-
pital Paula Candido ;

Do 28$500, despesas miudas do Tribunal
Civil o Criminal

De 180$, folha dos serventes do Supremo
Tribunal -

De 10:308$064, fornecimentos á Casa de
Correcção

Do 1:500$, aluguel do prédio °ocupado
pela Directoria Gorai do Saude Publica

De 250$, serventes do Tribunal do Jury ;
Do 300$, vencimentos que competem ao

preparador interino da Escola Polytechnica,
engenheiro Joaquim Ignacio de Almeida
Lisboa

D3 640$, po soai subalterno 'do Externato
do Gymnasio Nacional ;

De 1:163$, serventes da E:cola Polyto-
chnica. ;

Da 375$, aluguel da casa para o director o
almoxarife das colonias do alienados;

Do 50$, quebras ao o crivão do Externato
do Gyinnasio Nacional;

Do 333$332, serventes da repartição da
policia ;

Do 166$666, guardas da visita de policia do
porto ;

Do 115$340, dospezas miudas da Casa de
Correcção;

Do 648$333, pessoal subalterno do Instituto
Nacional do Musica;

Do 362$900, publicações de editaes da.Junta
Commercia1;

Do 350$, aluguel da casa para o director
do Internato do Gymnaii0 Nacional e quebras
ao escrivão;	 •

Do 20n$, vencimento do amanuense inte-
rino do Hospicio Nacional:

Do 2:179$083, praças reformadas do Corpo
do Bombeiros;

Do 11:323$400, folhas dos ser vontes, aja-
pharmacouticos, estação de visita do

porto, lancha das colonas, laboratorio ba-
ctoriologico, instituto serotherapico, hospi-
tal Paula Canina° o fornecimentos á Directo-
ria Geral do Sande Publica.

- Requisitou-sa do Sr. Ministro:
Que fique á disposição da Mesa da Camara.

dos Deputados o credito do 279:768$118, vo-
tado para o material da verba n. 8 do orça-
mento deste ministerio;

Qu 5 fique -Lambem á disposição do director
da Escola Quinze do Novembro o credito de
42:000$ para manutenção, no corrente anno,
de menores remettidos pela policia.'

-Transmittiu-so to Tribunal do Contas
cópia do contracto celebrado entre o com-
mandante do Corpo di Bombeiros o Conceição
& Almeida.

-Autorizou-se a collocação do encana-
mento do agua para o prodio em que func-
ciona o 21 0 posto policial, na Pavuna.

Requerimentos despachados
Volantim Braz Tinoco da Silva Junior.-

Sello o requerimento.
Podro de Souza: Telles, alferes do 2 0 ba-

talhão d infantaria da Brigada Policial.-
Aguarde opportunidado.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente do Thesouro

Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 6 .de fevereiro de 1902

Ao inspector da Alfandoga do Rio do Ja-
neiro

N. 22 - Communico-vos, para os devidos
°Ditos, que, em deferimento ao que reque-
reram Luiz do Rezende & Conip., como pro-
curadores da mesa administrpaiva do Hospi-
tal de Nossa Senhora da Sande, de Diamanti-
na, resolveu o Sr. ministro, por despacho de
31 do me* findo, autorizar a isenção d ) di-
reitos de consumo, do accordo com o § 29
do art. 20 das Disposições Preliminares da
Tarifa, para uma caixa', marca 'IS n 144,
vinda de Bordéos no vapor francaz Cor-
dillère, contendo livros o instrumento ci-
rurgicos, cons'Antes dos inclusos documentos
o destinados áquelle estabelecimento.

:--Ao inspector da Caixa do Amortização
N. 6 - Em obediencia ao despacho do

Sr. ministro, de 18 do janeiro findo, trans-
mitto-vos as tros inclusas notus de duzentos
mil reis cada wna, da série 7, 8°,
letra A, que foram encaminh;.das pela Do
legacia Fiscal no Amazonas com o officio
n. 80, de 6 de dezembro do anno passado, e
fazem parto das 961 apprehendidas pela Pino-
feitura do Segurança Publica daquelle Es-
tado, para quo tomeis conhecimento do
exame das mesmas notas, a que se procedeu
na roferida d )logacia e cujo termo tombem
vos trMismitto.

- A' Delegacia Fiscal em Alagas:
N. 5 - Rometto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa partaria do 31 do janeiro

ultimo, concedendo dous mezes de licença,
para tratamento do mudo, ao administrador
das Capatazias da Alfandoga do Penedo,
nesse Estado, Edmundo Lossa.

N. 6 - Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso decreto do 28 de janeiro
proximo findo, nomeando o 20 escripturario
da Alfandega de Uruguayana, Francisco
Rosalvo da Silva,para o logar do 1 0 escriptu-
rario da do Penedo.

- A' Delegacia Fiscal no Amazonas:
1nT..7 - Remetto-vos, para os fins con-

venientes, a inclusa portaria, do 31 de ja-
neiro ultimo, 'concedendo sois mezes de li-
cença ao administrador da Mesa do Rendas
de Capacete, nosso Estado, Theodoro Mon-
teiro da Cunha, para tratar do seus interes-
ses.

-A' Delogacia Fiscal na Bahia:
N. 26-Remetto-vos para os fins conve-

nientes, os inclusos titulós de 1 do corren-
te, nomeando administrador das Capata-
zias da Alfandega desse Estado o ajudante
Augusto Luiz Yianna, e ajudante Luiz
Francisco Saraiva.

- A' Delegacia Fiscal no Coará:
N. 12-Remetto-vos, para os fins conve•

nientes, a inclusa portaria de 31 de janeiro
ultimo, concedendo dois mexas de licença
ao 30 escripturario da Alfandega desse Es-
tado João Figueira Linhares, para tratar do
sua sande.

- A' Delegacia Fiscal no Espirito Santo:
N. 2-Remetto-vos,para os fins convenien-

tes, o incluso titulo do 24 do janeiro ul-
timo, nomeando Agostinho Coelho dos San-
tos para o logar do agente fiscal dos im-
postos do consumo na 3, circumscripção
desse Estado.

- A' Dele;acia Fiscal no Maranhão:
N. 13-Rometto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 31 do janeiro
ultimo, concedendo dous mezes de licença,
para tratamento de saude, ao agente fiscal dos
impostos de consumo na 7a circumscripção
dessa Estado Zozhno Ferreira Soares, e re-
commendo-vos, em obodiencia ao despa-
cho do Sr. Ministro, de 24 do mesmo mez,
exarado em vosso officio n. 149, de 7 de de-
zembro findo, que indiqueis pessoa que possa
exercer interinamente as funcções do dito
fiscal, durante o seu impedimento.

N. 14-Em solução á consulta constante
de vosso officio n. 739, de 12 do novembro do
anno proximo findo; declaro-vos, em obe-
diencia ao despacho do Sr. Ministro, do 31 do
mez passado, que o quadro dos collectores
o escrivães das Collectorias Federaes nesse
Estado deve ser organizado de accordo com
a circular n. '4, de 16 do dito moz do jt-
neiro, tomada para base a média da renda
dos exercidos do 1899 e 1900 ; para a fiança
dos escrivães devo ser do metade do valor
da dos collectores; que no caso do falta do
renda naquelles exercidos deve ser adoptado
o limito mínimo de 200$ para a fiança dos
collectores e metade para a dos escrivães;
o, finalmente, que vos cumpre submetter á
approvação do mesmo Sr. Ministro, na con-
formidade do art. 13 das Instruções do 21.
de outubro do anno citado, o quadro que
assim for organizado.

-A' Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 14-Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 31 de janeiro
ultimo concedendo tres mezes de licença
para tratamento de saude ao 2° escripturario
da Alfandega, desse 'Estado Ulysses Fragoso
do Albuquerque.

-A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 3-Rometto-vos, para os 'fins conve-
nientes, o incluso decreto de 21 do noiro

o
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proximo findo, nomeando Antonio Rodrigues
Machado para o logar do thesoureiro da Al-
fandeg,a desse Estado.

N. 4—Declaro-vos, para os devidos fins,
que, por despacho de 23 de janeiro findo, pro-
ferido do accordo com o parecer do Conselho
do Fazenda emittido em sessão de 7 desse
mesmo mez, resolveu o Sr. ministro deixar
de tomar conhecimento, por estar porompto,
do recurso sobre que informastoa , om i oficio
n. 3, de 6 de março do anno passadom inter-
posto por Francisco Dias do Costa, estabele-
cido na cidade do Recife, do acto dessa dele-
gacia de 31 do julho do 1900,relativo á multa
do 1:000$ que lhe foi imposta pelo inspector
da Alfandega desse Estado, po;. • infracção do
disposto nos arts. 13 e 16 do regulamento
para a arrecadação dos impostos de consumo,
animo ao decreto n. 3.535, de 21 do dezem-
bro de 1899, o então em vigor.

Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul:
• N. 18—Rometto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso docreto do 28 do janeire
proximo findo, nomeando Themistocles Ca-
valcanti do Albuquerque para o logar do
40 escripturario da Alfandega da cidade do
Rio Grande.

—A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:
• N. 43—Declaro-vos, para os devidos °frei-
tos, que em deferimento ao que requereu
Antonio Celestino da Cunha Pinheiro, J.o-
solveu o Sr. Ministro, por despacho de 3' do
corrente, permittir que o supplicante entre
em exercido do cargo do escrivão da colle-
ctoria das rondas foderaes em Piracicaba,

•
(

VALORES

para que foi nomeado, prestando no prazo
improrogavol de 30 dias a respectiva
fiança, que fica arbitrada provisoriamento
em 3:000$000. ,	 -N. 44—Declaro-vos, para os devidos °fei-
tos, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
requereu Gaspar do Rego Monteiro,resolvou,
por despacho do 3 do eorrente,pormittir que
o supplicanto entro Ona exercieio do cargo
de collector das rendas federas em Pira-
cicaba para que foi nomeado e arbitrar pro-
visoriamento em 9:000$ a respectiva fian-
ça, quo deverá ser 'prestada dentro do prazo
improroga.vel do 30 dias e determinar seja
a ronda reaolliida mensalmente.

— A' Delegacia Fiscal em Minas Geraes
, N. 14—Declaro-vos, para os devidos ef-
feitos, quo o Sr. Ministro, por despacho de
23 do mezproximo findo, resolveu approvar
as providencias de que destes contas em
oficio n. 2, de 3 do dito mez, o que adop.
tastes em relação à cobrança executiva da
multa de 62:438$288, imposta á Caixa Eco-
nomica Partieular dessa cidade , o á suspensão
por parte dos estabelecimentos • cm que essa
caixa possuo titules, dos pagamentos dos
respectivos juros, por se devorem consiforar
os mesmos titulos em

Requerimentos despachados

Polo Sr. director :
José Candido Pimentol Duarte, pedindo

uma certidão.—Certifique-so o que constar.
Francisco de Paula Marques Baptista do

Leão, fazendo identico pedido .—Dê-se.

680.451:258$000

680.451:258$000

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Requeri'úbentos despachados

Manoel Bittencourt Amaranto. — Resti-
tua.m-se 244$750 pagos a maior pela certidão
n. 41.739, em 28 do ago;to. do anno passado,
levando-se a dospeza á receita a annular.

Coelho & Cabral.—Rostitua-so . a quantia
as 252$ pala recaita a annular, isto depois do
juntos os conhecimentos.

Sá Rodriguos & Coutinho.—Em vista do
parecer da Sub-directoria não ha que do-
ferir.

H rmenegildo da Silva.—Transfira-se.
Francisco Lourenço Vicente. -- Trans-

fira-se.
Maria do OliVeira Monteiro . —Sat is faça a

oxigoneia da Sub-diractoria.
João R. Alonso.—Prove o roqueronto o

direito do propriedado que tom ao predio
171 da rua General Pedra.

José Ferreira Machado Guimarães—Apre-
sente certidão da Intendencia Municipal.

Antonio Nunes Pires.—Deferido, do accor-
do com o parecer.

Manool da Silva Brandão Junior.—Tendo
O requerente negociado até abril de 1901,
devo pagar o imposto do' 1 0 semestre para
poder ser indemnizado do pagamento da 2°
prostacãe.

Maria Rodrigues.—Sello o documento.
Jovino Lossa . —Annulle-se a divida ajui-

zada, officiando-se á Directoria do Conten-
cioso.

Dr. Francisco Pereira Passos.—Ein vista
do parecer não ha que deferir.

Francisco José Moreira.—Restituam-se 45$
a quem de direito, pela verba—Reposiçiies
o restituiçõosr-pedinufo-se necessario • cre-
dito.

David M. Rego.—Dê-se a baixa requirida.
Quanto á restituição, requeira em separado.

Antonio José de Andrade Bastos.—Re-
stituarn-so 54$, pagos em 10 de agosto do anuo
passado, levando-se a despeza á receita a
annullar.

Móreira & Filho.—Pago o imposto en2. de-
bito, dê-se a baixa requerida.

Luiz Camso.—Corrigidos os lançamentos
dos exercidos de 1898 a 1902, officio-se á
Diroctoria. do Contencioso para serem lan-
çados no exercido do 1897 e bem assim cor-
rigidas as certidões do exercido do 1890, no
sentido do parecer.

Pharmaceutico Ximenos do Prado.—Paga
a multa do 20$, transfira-se.
•Rodolpho de Souza Pinto --Cumpra o re-

querente o disposto no art. 90 do regula-
mento n.2.792, do 11 janeiro do 1893, e sollo
o conhecimento.

Ferreira & Pinto . —Transfira-Se .
Sallino Jose & Comp.—Elimino-se do lan-

çamento do corrente exercido.
Pedro Joaquim Francisca do Paula e Silva.

—Paga a multa do 20$, transfira-se.
João Baptista Barreiro Vianna.—Anntillo-

se afidivida ajuizada e officie-sa á Directoria
do Contencioso.

Antonio Jorge da Oliveira.—Paga a multa
de 20$, transfira-s.

Francisco Ari tonio Chaves.—Transftra-se.
Custodie Varejão.—Indeferido, á vista do

parecer.
Antonio Ferreira dos Santos. — Transfi-

ra-se.
Eugonio Freire dos Santos Pereira. —

Transfira-se.
José da Rocha Lopes.—Annulle-se a divida

ajuizada e oficie-se á Directoria do Conten-
cioso.	 '

Emilio Gindmasson.—Regtilar:zo na Re-
cebedoria o direito de propriedade de ven-
dedor.	 •

D. Sara Hertz.—Depols' de sellada a con-
tra-fé, anoullo-s ) a divida constante dá
mesma o officio-8a á Directoria do Conten-
cioso.

* 55.604.464 6/2

Quadro demonstrativo dos valores, quantidade e impor-
tancia das notas do papel-moeda em circulação em Si de
~oiro do 1002

•

Existancia em 31 de dezembro de 1901 	   680.451:058$000
A diferença para mais ol de 2014000.
Esta diferença provém do troco de um bonus de 200$000..., 	

Resta em circulação  -- 	
• I

•	 200$900

680.451:258$000

Nota

•	 Existia em circulação em 31 de agosto de 1898 	 788.364:614$500
Importancia retirada da circulação até 31 de janeiro do 1902 	 107.913:556$500

680.451:058$000
Troco do um bonus do 200$000 	 200$000

._—
• • 680.451:258$000

	12.848.813	 6.424:406$500

	

14.733.901	 ,	 14.733:901E00)

	

10.124.811 1/2	 20.249:623000

	

6.175.877 1/2	 30.879:387500

	

5.166.604 1/2	 51.666:045$000
2.763.523 .	55.270:460 000)

	

. 72.562	 2.176:860 000

	

1.758.691 1/2	 87.934:575000

	

615.141 1/2	 61.514:15C 000

	

1.075.563	 215.112:600$000

	

268.978 1/2	 134.489:250$000
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Furta 1 (1 & Comp.—Satisfaça a oxigenem
da Sub-Directoria.

Silva Macieira & Conap.Quite-so o debito
do imposto de industrias e profissõ 3s, rara-
ronto ao e:sou:leio de 1899, para ter logar a
protondida baixa.

Machado & Alnitida.—Satisfaçam o paga-
monte do 2a semestre do exercício d) 1901
do dmpoSto do industrias o profisaies e reco-
lham a multa que lhes foi imposta por infra-

. cção do regulamento do imposto do consumo,
afim do poderem ser attendidos.

João Miguel.--Tratando-se do estabeleci-
mento novo, independente da firma de João
Thomaz & Pinho, intime-se o colleetado João
Miguel para cumprir', as disposições regula-
mentares referentes á sua inscripção no
lançamento do exercido do 1900, declarando
o 'noz do inicie do negocio, dentro do prazo
de tres dias,

O director da Recebedoria da Capital
Federal deu o seguinte despacho no processo
que teve por base a denuncia de Joaquim de
Souza Zenho,contra D. Joaquina Soares deAn-
drade por infracção dá regulamento do seno:

Eta,ndo provado com o recibo junto que
D. Joaquina Soares do Andrado, propriotaria
de um predio á rua da America n. 120, infrin-
giu o disposto no art. 63 dá regulamento an-
nexo ao decreto n. 3.564,de 22 de janeiro de
1900,e não tendo a mesma Senhora produzido
a sua defesa, não obstante ter sido para esse
fim intimada por duas vezos, em 24 do agosto
e por edital de 25 de outubro ultimo, dei-
xando correr o processo á revelia, julgo pro-
cedente a denuncia de fls. 2, corroborada
pelo termo de tis. 4, e imponho á denunciada
a multa do 600$, gráo mini= do citado
art. 63. Intime-se. Recebedoria, 4 do feve-
reirá do 1902. Lindolpho Gamara,
director-interino.»

1VIinisterio da Marinha
Por portarias de 6 do corrente:
Foi exonerado o sub -engenheiro naval do

ls classe 1° tenente Eduardo Gomes Ferraz
do exercido, interino, das funcções do enge-
nheiro naval do estabelecimento naval de

•Itaqui.
Foram concedidos 30 dias de licença ao

•1° estacionado da Directoria de Meteorologia
da Repartição de Carta Marítima, Oscar
Jorge Pereira Cabral, para tratamento de
sua saude, onde lho colivier.

Foram nomba,dos:
Secretario da, Inspectoria de Saude Naval,

o cirurgião de esquadra, reformado, capitão
do mar o guerra honora,rio Dr. Antonio Alba
Corrêa de Carvalho ;

Assistenté, o cirurgião de 3a classe ca-
pitão-tenento Dr. Alfonso Henriquei de Cas-
tro Gomos ;

Amanuense, o (Adal de fazenda de
2a classe, reformado, Francisco Thomaz de
Aquino ;

Instructorea dos guardas-marinha confir-
mados, na viagem do navio escola Trajano,
os 20a tenentes Mario de Paula Guimarães e
José Felix da Cunha Menezes, este para a
especialidade do artilharia, torpedos e ar-
mamento , geral o aquello para a de nave-
gação, hydrographia., manobras, apparelho
o signa.es;

Frederico Eduardo Marinho, para exercer
o logar do caldeireiro de cobre e -ferro de
2a cla,sso do corpo do officiaes inferiores da
armada.

Foi concedida, licença para residir fora do
Asylo, no Estado do Pará, percebendo soldo o
rações, ao invalido feguista de 2a classe
Alfredo José Corrêa.

Foi concedido aõ 1 0 : tenente Condido de
Andrade Dortas um mm de licença, na
fôrma da lei, para tratar de sua sande onde
lho convior.

Ministerio da. Guerra
Achtitamento ao expediente de 29 de janeiro

de 1902

Ministorio da Guerra — Rio de Janeiro,
29 de janeiro de 1902

N. 11—Sr. director geral de Engenharia
—Deolaro-vos que approvo as instrucçõ.es
que acompanharam vosso officio n. 48, de
22 do corrente, pelas quaes se deverão reger
os officiaos que teem de praticar nos diversos
serviços dessa direcção.

Saude e fraternidade.—.T. N. de Medeiros
Manei.

instrucçães para os officiaes que teem de
praticar nos diversos serviços da Dire-
cção Gerhi de Engenharia

lo

Os officittea postos á disposição da Dire-
cção Geral do Engenharia para praticarem
de accordo com o disposto no art. 15 da lei
n. 39 A, de 30 de janeiro de 1892, serão
distribuidos do seguinte modo

a — D Secgo
b — 2a Secçao
c — 3a Secçao

20
Nos serviços peculiares a cada uma das

secções, praticarão os ofilcia.os pelo tempo do
sais mezes a um anno, devendo trimestral-
mente apresentar ao director geral do
Engonharia relatorios sobre os quaes expen-
derá, o seu juizo o chefe da secção ou da
commissão junto á qual servirem.

Estes rela,torios serão remettidoa ao chefe
do Estado-Maior do Exercito, levando tom-
bem o juizo do director geral.

3°
03 relatorios serão tão minuciosos quanto

possiveis, afim do poder a autor:dade com-
petente ajuizar o grão de aproveitamento
dos praticantes ; e constarão

Os quo sa referirem a serviços da l a sução:
Do que nestas instrucções se contem e lhes

for applicavol o mais do que so encontra nas
de 31 de maio de 1899, publicadas na ordem
do dia do Estado-Maior do Exercito n. 48, de
5 de dezembro do mesmo anno, relativa-
mente a estradas e tolographos.

JE1

Os que se referirem a serviços da 2a secção:
•Da indicação dos orçamentos que organi-

zarem e sua justificação, importancia do
cada um e obras a que elles se referirem, dos
trabalhos 'que fiscalizarem ou houverem au-
xiliado ou executado, ,descrevendo-os o dis-
criminando as quantias despendidas com o
pessoal e o material, annexanclo cópias das
plantas o cortes que houveram levantado e
das obras que houverem projectado o indi-
cando os processos e os instrumentos em-
pregados.

Quando os officiaes forem destinados a
praticarem nas delegacias da Direcção de
Engenharia, os respectivos delegados de-
verao encarregal-os do estudo e organização
do projectos e orçamentos, jà de constru-
cções novas, já do reparos nos proprios na-
cionaes, de levantamento de plantas desses
proprios, da execução do obras e qua,esquer
outros serviços correlatos, tudo sob a fisco.-
lização dos Mesmos delegados.

Quanto á 3a secção:
Dos que disserem respeito á direcção

tochaica dos estabelecimentos de instrução
• •

theorica e pratica de engenharia ; ág ques-
tões teChnica.s do engenharia em geral com
applicaoão á guerra, ; á triangulação do ter-
ritorio da Republica COM inclusão dos dados
obtidos para a organização da carta geral,
dos mappas e plantas topogra,phicas ; á
doscripção e discriminação dosterrenos
medidos e demarcados ou daquellea cujos
medições anteriores forem verificadas, com-
prehendendo o estudo do valor desses ter-
renos sob. os pontos de vista militar, in-
dustrial, agricola o commercial o o mais
tudo que for concernente ás incumbencias
da secção.

Requerimentos despachados

Dia 6 de fevereiro' de 1902
Alumno Octaviano Leão, pedindo licença

para se matricular na Escola Militar do
13razil, Sob a condição de prestar exaMefola
matoria que lhe falta para concluir o curso
preparatorio.—Indeforido.

Cabo de esquadra, reformado Feliza,rdó
José Forroira, requerendo que se conceda
licença a um seu filho, do 14 annos de idade,
para se matricular na Escola Preparatoria
do Realengo.—lndeferido, por falta do idade.

Izidoro Costa Pinto, solicitando licença
na Escola Preparatoria, do Realengo.—Inde-
forido, por excesso de idade.

Henrique da Silva Rosa, tutor do Fortu-
nató e Ernestina, filhos do escripturario
do hospital Central do Exercito Leapoldino
José Barbosa, já fadlecido, pedindo paga-
mento de quantitativo para funeral ou luto
e a expedição do. títulos decla,ratorlos das
pensões do montepio a que estes teem direi-
to.— Expeçarn-se os titulos. tornando-se erre-
ctivo opportunamente o referido pagamento,
tbaccordo com a informação da Direcção do
Contabilidade da Guerra.

Francisca da Silva Lopes, viuvo do es-
cripturario da Escola Militar do Brazil Pe-
dro Maria Lopes, fazendo identico pedido.—
Passe-se o titulo declara.torio da pensão an-
imal a que tem direito.

Miniàterie da Industria, Viação
e Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

• Expediente de 6 de fevereiro de 1902

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
dos 03 seguintes pagamentos:

Do 500$ ao delegado da Estatistica ná Es-
tado do Rio de Janeiro Luiz Augusto de
Lima o Cirno, gratificação correspondente ao
mez do janeiro ultimo (aviso n. 342)

De 2:000$ ao administrador da Adminis-
tração dos Correios do District° Federal e
Estado do Rio de Janeiro Antonio Theodoro.
da Silva Costa, como ajuda do custo que
lho compete por se achar inspeccionando o
serviço da Administração dos Correios do
Estado do Espirito Santo (aviso n. 344) ;

De 180$ á, Superintendoncia do Serviço da,
Limpeza Publica e Particular desta Capital,
serviço de remoção do lixo dos Correios du-
rante o anno de 1900 (aviso n. 345)

Do 58$054 ao primeiro officio,' da Esta-
tistica Leopoldo Doado Silva, por ter substi-,
tildo, durante 18 dias do mez do janeiro
ultimo, o chefe da i a secção Dr. Antonio da
Silva Notto (aviso n. 346) ;

De 6:504$ a Macedo & Irmão; trabalho o
fornecimentos feitos á Ilha das Flores .em
dezembro ultimo (aviso n. 347) •

De 60$ ao porteiro da Estat'istica. Fran-
cisco Pereira do Campos Braga, para aluguel
da casa que occupa, relativo ;to moz de ja-
neiro ultimo (avise n, 348).

•
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Rio Grande do Sul e do '.Districto Federal o
seguinte oilleio-cireular n. 10/2, de 6 do cor-
rente:

«Levo ao vosso conhecimento que a esta
directoria acaba o correio da Austria do com-
municar achar-se pronipto a pôr em ex-
ecução com o Baazil, em 1 de .março pro-
ximo, o serviço dos yaleS internacionaes, es-
tando todos os correios aus'xiacos autoriza-
dos a emittir e pagar os ditos vales.
• O director geral, Luiz, Detán Paes Leme.—
Sr. administrador dos Correios do Estado
d...»

Directoria Geral da Industria

D:a 6 de fevereiro de 1902

Requerimentos despachados

Companhia Lloyd B.razileiro, pedindo pa-
gamento do pasragens.—Compareça na 2a

secção desta Directoria Geral. 	 -
Companhia Navegação a Vapor do Ma-

ranhão. =-• Fica marcado á companhia o
prazo de 60 dias para vir. assignar a no-
vação do contracto.

-

Directoria Geral de Obras e Via'ção
Dia 6 de fevereiro de 1902

Requdr5nentos despachados

Tonento-coronel Augusto !Xavier Car-
neiro d r. Cunha.— Compa,resa, na Directoria

*Geral de Obras e Viação.
Companhia Estrada do Ferro .S. Paulo—

Rio Grande, pedindo tranaferencia para seu
nome da Estrada de Forro Victoria a Pos
ça,nha, cujos direi-U.3s comprou ao Banco
Constructor do Brazil por escriptura pu-:
blica do 22 de novembro de 1901.— Indefiro
o pedido por haver caducado a concessão da
Estrada de Ferro Victoria a Peçanha em de-
zembro de 1900.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS
•

Por portarias do 6 do corrente
Foi realmittido Lino Gomes de Carvalho

como auxiliar dos trabalhos na correaria
desta repartição, percebendo a citaria, de
5$500 nos dias era que trabalhar;

Foram rospansabilizalos o thesoureiro
Manoel Leopoldo de Oliveira, fieis João An-
tonio Vieira e José Joaquiris Pereira, • ama-
nuenses Antonio Gonçalves Pereira Bitten-
court, Manoel Januario da Silva Pinto e
Horacio da Costa Gama e praticante Antonio
Pinheiro da Cunha Junior, funccionarios
Administração dos Correios do Estado de

.S. Paulo, pelo extravio do dez mil sellos or-
dina,rios da taxa do 200 ráis, contidos em a
remessa constante da guia n. 101, datada de
5 do setembro do 1900, e mandou-se que 03
mesmos funcciónarios recolham repartida-
monto aos corres publicos á quantia de
2:000$, valor equivalente aos selos extra-
viados.

— Para tratamento do saudo foram, por
portarias desta datas concadidas as soguintes
licenças

De 30 dias ao amanuense desta directoria
Horacio José de Campos ;

De igual tempo ao praticante dos Cor-
reios do S. Paulo Libero Badaró Nogueira
Braga

Ainda de 30 dias ao carteiro de 3s classe
dos Correios de Pernambuco Themistocles
Gonçalves Ranios de Andrade.,

R,equerimentos despachados,

Dia 4 de fevereiro de 1902

Antonio Joaquim de Andrade Bastos, agente
do Cosreio da Piedade, pedinio augurara°
de seus vonchnentos.—Aguarde a nova clas-
sificação.

Dia 5

Oscar Pessoa de Barros, pedindo para sor
nomeadb carteiro rural.— Havendo candi-
datos approvados em Concurso recente,, in-
deferido.

Expediu-se aos administradores . dos Cor-
reios do Amazonas, Pará,,CeardsPernambuco,
Bahia, S.Paulo, Paraná, Santa Catharina e

•

NOTICIÁRIO
•Tribunal de Contas— Ordens de

pagamento sobro os quaos proferiu d9 pacho
do registro, em. 6 do corrente, o Sr. Prosi
dento deste tribunal:.

Ministorio da ,TuStiça o Negocios Interio-
res — Avisos:

N. 140. do J4 de janeiro, credito do
13:300$030 á Dalogacia Fiscal do Thesouro
em S. Paulo, para pagamento ao Dr. • João
Pereira Monteiro„ lute cathedratico da Fa-
culdade do Direita, como promio o para im-
pro4são da 1.000 exemplares do sua obra
« Theoria do proçesso civil e commercial. s

N. 314, de 1 doi corrente, pagamento do
650000 ao Senador pelo Estado do Rio Grande
do Norte, Jose Bernardo de Medeiros, de aju-
da do custo de vinda e volta, que lhe computo
na sessão extraordina.ria do Congresso Nacio-
nal convocada para o dia 25 de fevereiro
corrente.

N. 339, • de 4 do corrente, idem, do
9:740$777, das folhas relativas , ao naoz do
janeiro 'ultimo, do pessoal oxtraordinario
Directoria Geral de Saudo Publica e hospital
Paula Candido. 1•

—Ministeria dá, Fazenda—Exercicios findos:
Requerimento:
Do tenente-coronel Mauricio Leão Sauinis,

pagamento de 1:451$872, de etapas' e Soldos
vencidos no anno de 1898.

De Benedicto Macei° Comp., idem de
353$384, de fornecimentos ao Ministerio da
Guerra, no anno de 1898.

— Ministerio . da Guerra—Avisos:	 .
N. . 98, de 5 'do corrente, pagamento de

11:705$244, á diversos, de. artigos fornecidos
a varies estabelecimentos deste ministerio,
no ~cicio do, 1901.

•

Pagadoria ao Thosouro Fo-
deral—Pagam- se hoje as seguintes folhas:
montepio dos funccionario s publicas d,s, jus-
tiça, pensões provisorias, praças do prol e
tenças.

N. 13. — Neste mez exhibem-se certidões
de vida e estado.

Correios— Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes: 	 • ,

Hoje:
Pelo Victoria, para Santos o mais portos

do sul, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2. ditas com porte duplo até ás 9.

Polo Provence, para Dakar e Mar;ellia,
recebendo inapressos ata á 1 hora da tarde,
cartas pa,ra O exterior atá ás 2, objectes para
registrar até. Os 12 horas ,cla manhã.

Pelo Ashléy, para Maceió, recebendo im-
prosso.s imã ás 9 horas da Man hã, carta; para
o interior até ás 9 1/2, idem idom com porto
duplo até áSs 10.

Amanhã:i
Polo Itaperuna, para 'portos do Sul, roce-

.bando impressos até, ás 11 horas da manhã,
cartas para, o interior a.té ás 11 1/2, ditas
com porto duplo até as 12, objrectos para re-
gistrar até, ás 10.

Nota--Saques para Portugal o valos pos-
taes para o interior, WS dias uteis, até ás
2 1/2 horas da tarde.
. —Recebimento de enoommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até a
vespera da partida dos paquetes que se
destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Campagnie Messageries Marilimes, o entrega,
tombem nos mesmos dias, das-10 da manhã
ás 2 da tarde.

santa bana da Misorleordla
O movimento do Hospital da Santa Casa da

Sesericordia, doa Hospicios de Nossa Senhora
da Baude, de S. João Baptista, do Nossa
Senhora do Soccorro e do Nossa Senhora das
Dore3, em Casoadura, foi, no dia 21 de ja-
neiro do 1932„ o seguinte

o

Existiam 	
Entraram 	
Sabiram 	
Falleceram
Existem 	

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do 756
consultantes, para os quaos se aviasain 933
receitas.

Fizeram-se 29 extracç3os de 'dentes,

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de, 530
consultantes, para os quaes co aviaram 681
receitas.

Fizeram-se 11 obturações de dentos.

Obituarlo Sepultaram-se no dia 29
de janeiro 42 pessoas, fallecidas de:

Febre amarela 	 ••	 1
, Pobres diversas. 	 	 	 2

Outras causas 	 	  39

Naolonaes 	  33
•Estrangeiros 	 ....	 9

42
Do sexo masculino 	  31
Do sexo feminino 	  10

42
Maiores de 12 annos 	  23
Menores de 12.annos 	  19

Indigentes 	  	  21

V•e.

1.029
29
28

6
1.024
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Meteorologico o magnetico do dia 5 de fevereiro do 1902 (quarta-feira)
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Observações das Estações dos Estados a Oh m. de Greentoich (9h .67 In a. t. m. d.4 Capital)

h a ,
‘

Recife.. .....	 9.40 a	 161.10 28.6	 21.73 75.0 E	 5 Incerto	 Nevoeiro	 ..	 7	 -	 31.0 26.0	 - 
Aracaju 	 	 9.32 a	 763.40 25.3 21.52 MO ENE	 5 Muito bom	 -	 . •	 2 - 20.2 23.7 -	 -	 -
Florianopolis 	 	 8.46 a	 ?	 22.5	 19.47 95.0 Calmo,	 O Incerto	 -	 ..	 8 - 24.5 21.5 -	 -	 -
Rio Grande 	 	 8.32 a	 763.40 24.8	 18.84 81.0 NE	 , •	 3 Bom	 -	 . •	 4 - 25.6 20.9 -	 -	 -
--,

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Deálluaçao=80 12' 05" NW

OBSERVAÇÕES A 044. DE GRW. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS (9 b0714 T. M. DA CAPITAL)

-

•	 •	 •

POSTOS DE OBSEB.-	 PITADO	 DERECÇXO DO	 ESTADO Do	 ATMOSPBE-
ESTADO DO ato	 sorraônos	 FORÇA.Ima°	 svmOSPliinICO	 VENTO	 MAR	 RICO NA VES-

,
è	 .

"	 MA

ESTADO

,

B3lém 	  Quasi limpo	 Bom-	 -	 ES E	 Muito fraco	 -	 Bom
S. Luiz 	  Meio encoberto	 Bom	 Nevoeiro tenue baixo 	 NE	 Regular.	 Tranquilo	 Incerto
Parnahyba 	 •	 ... Quasi limpo	 Bom	 Nevoeiro tonue alto	 ENE	 Fresco	 -	 1
Fortaleza 	  Meio encoberto 	 Bom	 -	 ESE	 Fraco	 Chão	 Bom
Natal 	 	 ?	 Incerto	 -	 ESE	 Regular	 Peq. vagas	 Variavel
Parahyba 	  Quasi encoberto 	 Bom	 - .	 E	 Fraco	 Chão	 Claro
Recife 	  Quasi oncoborto	 Incerto	 Nevoeiro	 E	 negular	 Tranquillo	 Bom
Maceió 	  Limpo	 Incerto	 ENE	 Fraco	 Tranquilo	 Bom
Aracajú 	 	  Quasi limpo	 Muito bom	 ENE	 Regular	 Chão	 Muito bom
8. Salvador.... 	  Meio encoberto	 Bom	 Nevoeiro tenue baixo	 SSE	 Muito fraco	 Tranquillo	 Bom
Vioteria... 	 	  Limpo	 Bom	 -	 Nevoeiro tutu)	 S	 Aragem	 --	 Sláo
Santos 	  Encoberto	 Incerto	 Nevoeiro tenuo	 SE	 Regular •	 -	 Incerto

•Paranaguá 	 	  Quasi encoberto	 Tempestuoso Arco-iris	 SSE	 Regular	 -	 Mo
Florianopolis 	  Quasi encoberto	 Incerto	 -	 -	 Calma	 -	 -	 Variavel
Rio Grande 	  Meio encoberto	 Bom	 -	 NE	 Muito fraco	 Vagas '	 Bom
Itaqui 	 	  Meio encoberto	 Bom	 -	 E	 ENE	 Fresco	 -	 ?	 -

OCCURRENCIA8

Em Victoria cahiram aguaceiros pozados acompanhados de trovoada, durante a tarde aparto da noite do hontem.
Em Florianopolis cahiram aguaceiros na tarde de hontem, choviscou durante a noite o chovou hoje pela manhã,. •
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POSTO DE OBSERVAÇÃO: CAPITANIA Do PORTO EM FLOR1ANOPOLIS

Lat. approximacla: 274 35' 35"S
,

Long. approximada: 48gi 31' 05" W Crio.

,
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ÉPOCAS TEERMOMETRO - VENTO
,
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cdn-•
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lvdo)
co

El W
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ovm o o o/0 mr. d
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1 755.94 24.0 1.8 85.0 18.79 `NNW 4 cinta '	 .. O - 21.3,8 Tempo élaro. No correr da noite

2 753.56 24.0 0.2 98.0 19.33
,

calma O e chs.
nvt

N 10 - 22.38

. chuviscou o relampdou nos qua.
drantes do NW o SW.

Tempo variavel,	 tendo chovido
do manhã. A's 11 h. a. cahiu
um aguaceiro passageiro.

à 3 750.76 20.5 2.13 81.5 14.63 calma'	 • O clnvt K 1 - 23.38 Tempo variavol.
. 4 762.43 22.4 2.4 79.0 15.92 NNW 4 cl .. O - 24.38 Tempo claro.

E . 5 763.64 23.0 1.2 89.8 18.72 NNW 2 b ,'	 K.0 7 - 25.38 Tempo muito bom.
co--i.
.4
00

6 760.64 24.0 1.0 91.0 20,27

,

NNW 2 i i KN.N

,

9 - 26.38 Tempo bom. A's 3 h. 30 m. p.
soprou vento NW fresco, ealiiit
chuva. forte. que continuou tt
intervallos no correr da tardo.

• 7 769.88 23.0 1.0 91.0 19.04 N 2 sm nvt KC.K G - 27.38 Tempo variavel.
8

9

761.27

759.63

23.0

24.2

1.0

1.4

91.0

88.0

19.04

19.76

SSE

SE

1

3

sm

,
b

KC. 1(

k.CK.K

7

7

-

-

28.38

29.38

Tempo variavel. A's 3 h. 20 m.
p. houve trovões e rolampagos
ao SE e NE, tendo chovido a
intervallos duranto a tardo.

Tempo varia,vel.
10 761.39 23.0 1.2 89.8 18.72 SSW 2 i N.KN.K 8 - 30.38 Tempo variavel.

,
Médias... 760.00 22.911	 1.321	 88.4 18.42 2.0 5.5 -

I

O obeervadOr, Euclicles Ignacio Dontingues; ostacionario do 3a classe.
'

01 a; 5r va tori o do Rio de Janeiro - Boletim MOteorologico - Dia 5 do fevereiro do 1902.
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Direcção
ta
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Nuvens

.......--

1 h. m.... 757.0 23.0 18.9 90	 ' 3.6 E 1.0 KN
4 h. m.... 756.4 22.8 18.8 91 3.1 NNE 1.0 Kl	 •
7 h. m.... 757.9 22.8 19.0 92 1.2 SSE 1.0 KN

10 h. m.... ' 758.3 23.0 19.0 91 6.6 SE 0.8 C. CK. KN .
1 h. t 	 758.3 23.8 18.6 85 3.3 SE 0.7 CK
4h. t 	 757.5 23.3 18.0 84 6.6 ESE 0.9 •CK. KN •
7 h. t 	 759.0 23.2 17.1 21 10.0 SE 0.9 KN N

10h. m 	 760.0 23.0 16.2 78 1.9 SE 0.8 CK KN

• -.

Médios	 758.05 23.11 18.15 86.5 3.3 0.7 -- -- -- --

Extremos da temperatnravMaximo 4 h. tarde, 25.3; Ditai= 7h. da. manhã, 2?,).3.- Ozone: 7 h. da manhã, 3; 7 h. da noute, 2.
Evaporação em 24 horas, 1/°';5.
horas de insolação (heliographo) 2 h*.
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RENDAS . PUBLICAS
ALFANDEGA DO R/0 DE JAMIE()

Ronda do dia, 1 a 5 do fo,ve-
reiro do L902 	 792:459$939

Idem cio dia 6 :
Em papel 	 	 116:7,342S9
Em ouro 	  _ 31:074316

150:859$605
_

913 :314514

Em igual periodo de 1901... 684:229',154
RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada do dia 1 a
5 de fevereiro de 1902.— 312:735$569

Idem idem no dia 6 	 84:124701
—

396:860270

Em igual perlado de 1901 	 333:57$540
RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES

NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia (ide  favo-
rairo de 1902 	

	
25:334071

De 1 a. (3 	
	

139:257$102
Em igual periodo do asno

passado 	
	

76:331$004

EDITAES E AVISOS
Externato Cio Gyinnasio

Nacional
EXAMES . DE PREPARATORIOS

Sabbado, 8 do corrente, ás 10 horas da
manhã, serão chamados:
CANDIDATOS Á MATRICULA DA ESCOLA NAVAL

Portuguez (l a mesa)
Luiz de Li1111, O Silva Roxo.
Armando Alves do Faria.
Mario Alves Nogueira.
Arthur Baptista Gonçalvas.
Armando Vidal Leite Ribeiro.
Othon de Moura.
João Moraes Niomayer.

Turma supplementar
()atavio Rodrigue3 de Barr
Cesa.r Rodrigues do Albuquerque.
Julio Ferreira de Andrade Junior.
Amilca.r Marchosini.

Portugue: (2a mesa)
Manoel Gouvêa de Saldanha da Gama.
Antonio Rodrig.,rues Teixeira,.
João Lima Monteiro de Castro.
João Coelho Filho.
Olivar Cunha.	 -
Joaquim Candido do Meirelles -Tavares.
Oswaldo Duque Estrada.
Rigoberto Sá de Oliveira.

Turma supplementar
Carlos Erasmo dos Santos.
Ariovaldo 'Fonseca.
Waldemar do Pinna.
Horacio Henriques Lima.

Portuguez (3a mesa)
Olmidio Sorra Lima.
Ludgoro Feital.
Ruy Vaccani.
José Valentim Danhana. Filho.
Manoel Jósé Tavares Junior.
Nestor de Barros Taveira.
Alexis Cardoso de Carvalho Ronha.
Francisá Xa,viar do Fritas.

Turma supplementar
José Garcia Pacheco do Aragão
Serviu Tullio Pereira Lago.
Augusto da Costa Ramos.
Corlos Soares do Lago.

CANDIDATOS Á MATRICULA NOS CURSOS DE
PHARMACIA E MEDICINA

Francc: (t a Mesa)
Luiz Pedreira Jansen da Mello.
Manoel Joaquim Torres Vianna.
Francisco Pores.
Edméa, Ramos.
Alice Teixeira Pinto.
Antonio Ferreira Franco.
Stella Mascarenhas.
Orminda do Souza Monteiro.

Turma supplementar
Lourival Oberlauder.
Durval Coelho do Magalhães.
Vadontim Ferrreira, da Costa.
José Maria de Mello Castello Branco..

Franco; (2ft mesa)
Presidencia do De. Henriqua Monat,

10 horas, no Instituto dm Surdos-Mudos,
rua do Laranjeiras, n . 82.

Candido Caetano Alvos.
Manoel Candido do Gouvêa.
Ga,stão Fernandes de Oliveira.
Raul Fernandes de OliveiÀ.a.
Aurea Pires.
Edmundo José Valladares.
Antonio Augusta Teixeira.
Jayrno do Nascimento Brito. -

Turma supplement ar
Armando Guedes.
Carlos Forreira Madeira.
Antonio Alves Brazil.
Francisco do Alcantara Gomes.

Franco: (3a mesa)
Joaquim Jansen do Amaral Faria.
Alberto Neri.
Emma,nuel Carvalho Cardozo.
Carlos Alberto Leão de Aquino.
Francisco Coelho d'Avila.
Felisberto de Carvalho.
Raul Gutierrez Sumas.
José Antonio do Carvalho Chaves.

Turma supplomentar
Leopoldo Coelho Gouvea.
Ignacio Teixeira da Cunha Louzada Junior.
Loovigildo do Carvalho.
Luiz Cordeiro.
CANDIDATOS A' MATRICULA NOS CURSOS DE

ODONTOLOGIA. E MEDICINA

Inglez
Manoel Alvos do Azambuja.
Alvaro Durval Leal.
Dalin° Machado
Vital Dominioue Disthu.
Manoel Dias da Cruz Neto.
Ernesto Menezes da Costa.
Manoel Maria do Siqueira Mondes.
Gastão de Oliveira Sandoval.

Turma supplementar
Jorge Guimarães Sant'Anna.
Amoldo Magalhães.
Mario Parou-rio Coelho da Fonsoca.
Horminio Leal.

CANDIDATOS Á -MATRICULA NO CURSO DE
MEDICINA

Latim
Lycurgo de Castro Santos.
Antenor Portalla, Soares.
Luiz de Freitas Guimarães ,Tunior.
Francisco de Andrado Bastos.
Henrique d Azavodo Alves.
Pedro Luiz Osorio.
Zopiro do 3,.lora,os Goulart.
Vicent Coelho.

Turma supplementar
João Vonanelo da Rocha Via,nna.
João Quintiliano da Fons :c a.
Ja.ymo Alvos do Sá Rocha.
Annibal Pinto do Souza Vargas.
Felix Armando de Isioraw Frazão.
Arnaldo Bonffacio de Souza.
Raul Manso.
Camillo Bicalho.

CANDIDATOS Á MATRICULA NAS ESCOLAS DE
BELLAS-ARTES E POLYTECHNICA

Arithm3I:ca (l a mesa)
José do Moraes o Silva.
Carlos Muniz Guimarães.
Octavio Muniz Guimarãe/.
Joaquim Barbosa do Oliveira o Si:va.
André Pessoa Chaves.
Eduardo da Silva Louzada.

Turma supplemeatar
Dionilio Firmino do Chaves.
Thoophilo Dias Ribeiro.
Honorio Bergo,gain.

Aritfuntica (2 À MUI 1)
Mauricio Lucia.n Maurin.
Antonio Monteiro Nunes.
Manoel Henriques Gomes.
Armindo Paes de Barros.
Samuel Archanjo do Almeida Quilo.
Carlos Mareallino da Silva Filho.

Turma snpplementar •
Francisco Freiro da Brito Junior o
Acacio da Costa Pires.
Laurindo He.rcilio Dias.

CANDIDATOS Á MATRICULA NO CURSO
DE DIREITO

- Geometria (2a nassa)
Presidencia do Dr. Alfredo Coelho Barroto,

no Instituto dos Surdos-Mudos, rua das
Laranjeiras, 82.
Francisco do Assis Carvalho.
Joaquim Vieira da Silva Borgos.
Walter Valontim Peixoto.
Pedro José Thornaz.
Jorge Coura
Manoel de Aguiar Almeida Vallina.

Turma supplemontar
Domocrito Dantas.
Julio Goulart Bueno.
Julião Ribeiro do Castro.

, CANDIDATOS Á MATRICULA NO CURSO DE
PHAR,DIACIA

Physica e chimica (la mesa)
Alpheu Gomes de Oliveira Campos.
Carivaldo Corrêa Sussuarana.
Agenor Leite Raposo.
José Cargueira Daltro.
Raul José de Mello e Souza.
Clovis Pereira.

Turma supplementar
Oscar Pires Salgado.
Orlando Alves.
Mano do Miranda Reis Monteiro Tapajós.,

Physica e chimica (2a, mesa)
João Baptista Nunes.
Luiz Gonçalves Duarte.

inia do Magalhães.
Ulysses Teixeira. da Fonseca.
Maboal Gomes Netto.
Carlos Raposo.

Turma supplementar
Guilherme da Silva Araujo.
Victorino Queiroz de Almeida.
Lucianó Gua/berto de Oliveira.

CANDIDATOS Á MATRICULA NO CURSO DE
DIREITO

Historia natural (la mesa)
Presidencia do Dr. João Paulo de Carvalho. ás

10 horas, no instituto dos Surdos-Mudos,
rua de Laranjeiras n. 82.

Hermogenes Brenha Ribeiro.
Luiz da Silveira Paiva.
Arnaldo Dietrich Junior.
Manoel Alvesde Barro.; Junior.
Alberto da Silva Campos.
Flavio José 13arreto.

Turma supp'ementar
Augusto Pa5anhos da Silva Venoso.
Diniz do Valia.
Francisco Marcellino Diana.

Historia natural (2a mesa)
Gastão Carlos NOVOA.

Francisco Candido de Asaujo.
Francisco de Paula Basros.
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José Theotonio Pacheco Junior.
Manoel Zacarias Henriques.
José Fabricio de Carvalho:

Turma supplementar.
Hugo Gutierrez Situas.
Antonio Seciaso Moreira do Sá.	 •
Raul de Monteiro.
CANDIDATOS Á MATRICULA NA ESCOLA NAVAL

Geographid (1° mesa)
Alfredo Marques de Sá.
Domingos Teixeira da Cunha Louza,da.
Olavo Novaes da Silva.
°atavio Fornandes Faria Machado.
Paulo Henrique Denisot.
Heitor Pereira Pinto Gaivão.

Turma supplementar
William Mardi Ewbank.
José Jacintho de Alvim Rezende.
José Valontim Dunham Filho.

• Geographia (2a• mesa)
Heitor Alves Mons°.
Armando Vidal Leite Ribeiro.
Francisco Leite Alves Costa.
Anthero 'de Castro Soares.
Joaquim Candido de Meirelles Tavares.
'Carlos de Souza Reis.

Turma supplementar
Victor Brandão do Oliveira.
Rodrigo Heradito Ribeiro.
Carlos Teixeira da Motta.
CANDIDATOS Á MATRICULA NA ESCOLA MI-

LITAR E AO CURSO DE MEDICINA

Historia (la mesa)
Antenor Dias do Amaral.
Simão dá Costa.
•Valentim do Carvalho Bezerra.
Luiz de Moraes Niemeyer.
Pedro Martins Rocha.
Augusto Casar Tavares. 	 •

Turma supplernentar
Alvaro Augusto Moreira. 	 •
José Gomes da Faria Filho.
Flamiano Pinta da GCLIZ.

Historia (2% mesa)
Ivo Bezerra.
Alfredo Romão dos Anjos.
Alcides Pinheiro Marques•Canario.
Pedro José Pereira Travassos.
Francisco de Alcan tara Gomes.
Raul de Almei ia Magalhães.

Turma supplementar
José Agostinho do Lima.
Manoel Marinho de Andrade.
Paulo Franco Werneck.

A segunda mesa do geographia ficou assim
modificada :

Presidente, Dr. José Joaquim de Queiroz.
Examinadores — Olavo Freira o Dr. Mario

de Souza Ferreira.
Externato do Gyainasio Nacional, 6 de fe-

vereiro do 1902.-0 secretario, Paulo Ta-
vares.

Policia do Districto Federal
Para evitar possiveis atropella,mentos e

para regularidade do transito nos dias desti-
nados aos folguedos do proximo carnaval,
fica vedado aos grupos carnavalescos, quer
caminhem a pé ou não, seguirem contra; a
mão, nas ruas da Uraguayana, Ourives, Ou-
vidor, Rozario, Sete de Setembro e Gonçalves
Dias, bom como trecho da rua da Quitanda,
entre as do Ouvidor e Sete do Setamlko.

Secretaria da Policia do District° Fe-
deral, em 6 do fevereiro do 1902.-0 chefe
de policia, Edmundo Muniz Barreto.

Thesnnuro Federal
CONCURSO DE 23 ENTRANCIA

De ordem da colunais:são fiscalizadora faça
publico que liojor do corrente, terá começo
o concurso do entrando, pela prova
escripta de legis1a4o de fazenda, devendo

comparecer na sala da Imprensa Nacional,
1 em que funcciona a mesma COMDliSSãO, os

candidatos inscriptos, a saber:
Alberto. do Amaral e Souza.
Balthazar Gonçalves de Almeida.
'Canditlo Costa.
Dolphim Moreira da Silva.
Domingos de S. Thiago.
Erico Souto.
Francisco Alves do Freitas.
Hermogenes José Tavaras.
João Cantidio Leite Marques.
João Ferreira da Costa Junior.
João Peregrino da Rocha Fagundes.
loaa Belisario de Lemos' Cordeiro.
José Clinaaco do Espirito Santo Filho.
Mario da Motta Corrêa:
Panlo Pyrrho.
Pedro Pereira Baptista.
Raymundo Leitão Ferreira.
Vespasia,nd Magno de Carvalho Tourinho.
Outrosim, faço sciento ab candidato João

Lopes da Fonseca e Souza que, para poder
sor submettido á prova acima, referida, deve
cumprir o despacho de 10 de agosto do anuo
proximo findo, que o manda apresentar o
documeWo de que trata o art. 10, 2° parte,
n. 1. do decreto n. 1.651, de 13 do janeiro
da 1894.

Sala da commissão ,fiscalizadora, na Im-
prensa Nacional, em 7 de fevereiro de 1902.
— O secretario, José Carlos Pereira de Aaa-
vedo.

•Altan.dega. do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 71

(2° mesa)
Pela inápe4oria da Alfandoga do Rio de

Janeiro se faz publico que á porta dos arma-
zens abaixo mencionados, no dia 13 de feve-
reiro do 1902, ao moio-dia, se hão do arre-
matar, livres de direitos e no estado cm que
se acharem, as mercadorias seguintes

ARMAZSM N. 8
Lote n. 1

Letreiro: 1 caixa contando obras do forro
batido pintado, 13 oaando bruto 19 kilos , o 200
grammas ; pós para matar insectos, posando
bruto nas lata 39 kilos e 600 grammas;vinda
do Rio da Prata no vapor inglez Danube, dos-
carregada, em 9 do janeiro de 1901:

Lote n. 2
JM&C: 1 caixa n: 1, contando 114 o 1/2

kilos do sotineta de algodão tinto (pa 'o li-
quido) ; vinda do Liverpool no vapor ingle,z
Orissa,descarrogada .em 14 do março de 1901.

Lote n. 3
FZ: 1 c lixa contando 2 pilhas electricaa.

completas o 2 dita3 incompleta-a vinda de
Bremen no vapor allomão Stolberg, descar-
regado, em 26 da abril de 1901.

• Lote n. 4
FZ: 1 caixa contendo 12 moias garrafas

com vermouth, poisando bruto 9 e 1/2 kilos;
15 meias garrafas lcom aropo3 não modici -
nus do qualquer qualida .e, pesando liquido

kilos; Vin.la da mesma prece tenda, vapor
e descarga.

ARMA ZEM N. 1

Lote n. 5
• B-42—C--C:. 1 caixa n. 75 conteado:
,toalhas do linho; adamascado, pesando li-
quido real 35 kilos : toalhas do linho liso,
até 24 fios. pesando liquido 45 Mias ; roupa
f ata de algodão felpudo simples, pesando
liquido 25 kilos ; lençóes do algodão felpudo,
pesando liquido 45 ki los ; vinda do Liverpool
no vapar inglez ,Orissa, descarrè„; ida em 12
de dezembro de 1900.

• Lote n. 6
Idem: 1 caixa n. 73 contendo: lenços do,

algodão pesando liquido 50 kilos (não espoai-

-ficado); lençóos de alF.,,olão felpudo pesando
'liquido 86 lçilos ; toalhas de linho adamas-
cado , Pesando liquido dez kilos ; vinda da

, mesma procedencia. vapor, 'e doscarregada
em 13 de dezembro de 1900.

Lote n. 7
AB: 50 caixas ns. 1 ,o 50 contendo 572

botijas com genebra, pesando bruto 1.435
kilos ; vindas do Soutlia,mpton no vapor
inglez Thames

' 
descarregadas em 17 de de-

zembro do 1900.
Lote n. 8

AB: 2 caixas mis. 51 e 52', contendo 46
meias botijas com genebra, pesando bruto
60 kilos ; vindas da mesma procedencia,
vapor e descarga.	 •

,Late n. 9
AB: 20 caixas ns. 53/72, contendo 221 gar-

rafas com geneboa,posando bruto 1.25Q kilo3.;
vind is da mesma procedencia, vapor o des-
carga.

Lote n. 10
113: 1 caixa n. 73, contendo pequenas gar-

rafas com a.ni )stras de bebidas; vinda da
mesma procadedcia, vapo o e descarga. •

Lote n. 11	 •
AB: 1 ca,:xa. n. 74, contendo 20 garrafas

com licôr de qualquer qualidade, pesando
bruto 18 kilos; vinda da mesma procedencia,
vapor e descarga.

Loto n.-12
AB: 1 caixa n. 75, contendol O garrafas com

licôr de qualquer qualidade, posando bruto
17 kilos; vinda da mesma paoceloncia, va-
por o descarga.

Lote a. 13
AB: 3 caixas ns. 76 a 78, contendo 35 gar-

rafas com licôr, posando bruto 44 kilos; vin-
das do Mosma procedenéia, vapor e descarga.

Lote ,n.
AB: 1 caixa n. 79, ContenJo impressos do

mais de uma cena posando 4 kilos; cartazes
annuncios pesando bruto 7 kiloa; 36 baralhos
do cartas para jogo; o amostras sem valor,
pesando bruto 1 kilo; vinda da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga.

Lote n. 15
AB : 1 caixa n. 80, contendo obras do fo-

lha do Fla.ndres pintada pesando • 4 kilos
verniz não esp.wificado, posando bruto 16 ki-
les ; vinda da mesma procodencia, vapor e
descarga.

Lote n. 16
FC : 1 caixa contendo 72 meias garrafas

com -vinho não especificado até 14 grãos do
for 'a alcoolica, posando .bruto 40 kilos ;
vinda do Liverpool no vapor ingloz Mozarth,
descarregada em 10 de abril do 1901.

Lote n.. 17
MC-P: 1 caixa n. 1.721,contondo ha,rmoni-

cas portateis,p ;saindo baldo 79 kilos; vinda do
Hamburgo no vapor allomão 2'ucunzan, dos-
carrapata em 19 do aboli do 1901.

Lote , n. 18
• MC—P : 1 caixa n. 1.722. contando haa-
monicas poatateis, pesando bouto 79 kilos
da mesma procodencia, vapor e descarrega-
da em 23 de aboli de 1901.

• Lote n. 19
AC : 1 caixa n. 480, contendo: limas não

especificadas, posando bruto 32 kilos ; forra-
montas manuaes para artes o diletos, pesan-
do bruto 23 kilos ; vinda do Liverpool no
vapor inglez Canning, doccaraegada em' 29
do abril do 1901.

Lote n. 20 .
Raphael Pineiras': Directo,. gorai de San-

de Publica: 1 caixa com 24 kiles de desin-
fectante não especificado, em 12' garrafas;
vinda do Rio da Prata no vapor liespanhoi
Mexica. descarregada Cm 29 de março da
1901 (depositada no atanazem n. 6). -

'	 ••	 Lote Te. 21.
CK: 2 ditas no. 124/125, contendo 6 latas

com doce não especificado, em massa,' po-
sando bruto 107 Mios, o 2 latas dom oleo
de suam°, pesando 41 kilos; vindas de Go-
nova no vapor Pienionte, descaaregadas em
13 de. junho do 1901 o . cansigna.das a Abra-
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h ¡ris Jorge Couri (depositadas no arma-
zom n. 9.)

Aviso
No dia do leilão os objectos que teom

de ser arrematados ou suas amostras es-
tarão á disposição dos Srs. pretendentes que
os queiram examinar, bastando para isso
dirigirem-se antes do leilão ao Sr. fiel do
armazem. Lavrado o termo do arremata-
ção, entregará o arrematante ao escrivão
da praça o signal de 20 Is em dinheiro, re-
cebendo deste um conhecimento extrahido
do talão; igualmente, por occasião do pa-
gamento dos despachos de arrematação, en-
trará com 25 s/. em ouro, calculados so-
bre a quantia equivalente aos direitos do
consumo a que estiverem sujeitas as merca.
donas o que puderem caber dentro do li-
mite da arrematação.

Alfandega do Rio de Janeiro, 6 de feve-
reiro do 1902.—Pelo inspector, Miguel Fer-
nandes de Barros, servindo de ajudante.

Idem: 1 dita n. 40, idem idem, posando
bruto 15 kilos.

Idem: 1 dita n. 44, contendo photogra-
phias, pesando bruto 3 kilos.

CO: 1 dita n. 22, contendo ladrilhos de ci-
mento Medindo 1 metro quadrado—Todas
da mesma proCedencia; vapor o descarga.

Lote n. 8
MIM: 2 caixas ns. 1 o 2, contendo livros

brochados, para leitura, pesando bruto 82
kilos; vindas do Havre no vapor franeez
Villa de Pernambuco, descarregadas era 23
do março do 1899.

Lote n.
BRC: 1 caixa n. 253, contendo copos do

vidro branco n. 1, para serviço do mesa, pe-
sando bruto 154 kilos e liquido legal 85, vin-
da do Londres no vapor ingla W. Taylor
descarregada em 4 do abril do 1899.

Lote n. 10
AXCL — AAA — CO — RC : Ao todo 8

barris quebrados, vindos do Havro no vapor
francez Villa de Pernambuco, descarregados
em 24 de março de 1899.

Lote n. 11
RM —Uma caixa n. 6.012 contendo 100 es-

pelhos, com pinturas do phantasia, grandes,
sem moldura ; vinda do Genova no vapor
italiano Centro America, descarregada em 17
do junho do 1899.

Lote n. 12
ARJ — Vinte o quatro fardos ns. 33/56

contendo papelão não especificado, pesando
2.413 kilos, vindos de Southampton no va-
por inglez La Plata, descarregados em 19 de
setembro de 1899.

Lote n. 13
HM — Um engradado n. 3.116, contendo

tapetes de lã avelludados, de pello curto,
apresentando pelo avesso um tecido grosso
de linho, pezando liquido 202 kilos ; Vindo do
Havre no vapor francez Colonia, descar-
regado em 2 de outubro de 1899.

Lote n. 14
JACM — JCB — X — Liberdade — MFC —

AC — JJGC — MTC — OGS — AP — Souza
Alves & Comp. — MLA — Manoel Lourenço
do Almeida — Freire — Camillo Mourão —
Costa Junior & Irmão Gatão: Ao todo 32 barris,
quasi todos quebrados;• vindos do Havro no
vapor francez Villa S. Nicolas, descarregados
em 20 de ,outubro de 1899.

Lote n. 15
JPS : lbarril vasio e usado n. 487. vindo

do Glasgow no vapor inglez llogarth, de -
carregado em 28 d julho de 1899. -

Esperança : dito, dito.
3PS1 : 1 dito idom.
Ambos vindos st Antuerpia, no vapor

inglez Minho, descarregados em 30 de junho
do 1899.

Lote n. 16
AO : 1 caixa n. 4, contendo: 110 vidros

com capsulas medicinaos, posando liquido
770 grammas; obras não classificadas do
cobre simples, po ando bruto 2 kilos ; obras
impressas de uma só da' Pesando bruto
10 kilos ; livros impressos para leitura, pe-
sando bruto 20 kilos : carteiras do cellu.:
Ma°, p ;saneio bruto 900 grammas, vinda do
'lavra no vapor fra,neoz Rio Negro, dosear-
regada em Ode novembro de 1899.

Lote n. 17
O : 21 amarrados do tubos do forro sim-

ples, pesando bruto 1.365 kilos, vindos da
mesma proced.oncia. vapor e descarga.

Lote n. 18
JS1SP : 13 caixas ns. 3 a 15, contendo

obras não classificadas de zinco simples, pe-
sando liquido 3.034 kilos

Idem : 1 dita n. 16, contendo tela meta-
lica de arame do forro em poça, pesando
bruto 40 kilos ; ,vinda de Bremen no vapor
allomão Heinbery, descarregadas em 5 de
março do 1900.

Lote n. 19
AXCL—AAA—CG—RC—APB : Ao todo 9

barris vasios e usados ; vindos do Havre no
II

vapor francoz Villa de Pernambuco, descar-
regados em 24 do março de 1899.

Lote n. 20
CPC : 2 barris vasies e usados ns. 39 e 50;

vindos de Now York no vapor inglez Eas.
tern Prince

' 
descarregados em 21 do setem-

bro de 1900;
AFC: ao todo 5 barris vasios e usados

ns. 332, 245, 255, 370 e 371, vindos de Ge-
nova no vapor italiano Minas, descarregados
om 30 de novembro do 1900;

INDO: 1 encapado vasio n. 3.813; vindo
de Liverpool no vapor inglez Newton, des-
carregado em 20 de abril de 1900.

Lote n. 21
SG: 1 caixa n. 881, contendo 1 imagem

de barro quebrada, pesando liquido 7 kilos ;
vinda de Genova no vapor italiano Alacritá,
descarregado, em 10 do novembro do 1900.

Lote n.22
AB: 3 caixas ns. 30, 31 e 32, contosdo le-

gumes em conserva, pesando bruto, com as
latas, 576 kilos

Idem : 1 dita n. 33, contendo a mesma
mercadoria, pesando bruto, com as latas, 90
kilos ; fructas em conserva, pesando bruto,
com as latas, 89 Mios ; sardinhas em con-
serva, posando bruto, com as latas, 3 kilos.

Idem : 1 dita n. 34, contendo legumes em
conserva, pesando bruto com as latas 200
kilos.

Vindas do Genova no vapor italiano
Minas, descarregadas em 27 do novembro
do 1900.

Lote n. 23
JT: 50 caixas contendo vinho espumoso,

posando bruto com- as garrafas 991 Mios,
vindas do Genova no vapor italiano Alacrita,
descarregado em 18 do março de 1898.

Lote n. 24
JACM-JCBXA—Liberdado—MFC — AC

—JJGC—MT—OGS—APS -- Souza Alvo; &
Comp.—MLA—Manoel Lourenço de AlmeiJ
da—Freire—Costa Junior & Irmão Gatão —
Camillo ãlourão.—Ao todo 32 barris vasio;
e usados, vindos do Havro no vapor fran-
cez Villa de S. Nicolas, descarregado em 20
de outubro de 1899.

ANo dia do leilão os objectosque toem do
ser arrematados ou suas amostras estarão á
disposição dos Srs. pretendentes que 03
queiram examinar, bastando para isso se
dirigirem antes do leilão ao Sr. fiel do ar-
mazom

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 s/. em dinheiro, recebendo
de ,te um conhecimento extrahiclo do talão
igualmente por °ocasião do pagamento dos
despachos do arrematação, entrará com
25 v. em ouro, calculados sobro a quantia
equivalente aos direitos do consumo a que
estiverem sujeita; as mercadorias, e que
puderem caber dentro do limite da arrema-
tação.

Alfandega do Rio do Janeiro, 6 de feve-
reiro do 1902.—Pelo inspector, M. F. Barros,
servindo de ajudante.

Recebedoria da Capital Fe-
deral

Do ordem do Sr. director desta repartição
convidam-se os propriotarios incluidos na
relação abaixo a virem, no prazo de 15 dias,
contados desta publicação, saldar, seus de-
bites resultantes do multa por infracção do
art. 90 do regulamento do imposto de con-
sumo d'agaia, sob pena de ser feita a co-
b..ança executivamente.

Recebedoria da Capital Federal, 7 do feve-
reiro de 1902.-0 sub-director, Pereira da
Cruz?.

Relação.:
Abilio Antonio Forreira. •	  20$000
Dr. Alitonio Augusto do Carvalho

Monteiro 	  20$000
Antonio Dias Laranjoirt,s 	  40$000 j

EDITAL DE PRAÇA N. 8

ia mesa
Pela Inspectoria da Alfandega do Rio do

Janeiro se faz publico que á porta do arma-
mm n.n. 16, no dia 22 de fevereiro de 1902, ao
meio dia, se hão do arrematar, livres de di-
reitos e no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes:

Lote n.
CSC: 14 caixas n. 0, contendo massa do

tomates, pesando bruto 630 kilos; vindas de
Genova no vapor italiano Alacrità, descarre-
gadas em 10 de janeiro de 1899.

Lote n. 2
FB: 1 dita n. 264,-contendo impressos do

mais do uma cer, posando bruto 20 kilos;
mosma.procodencla; vapor o descarga.

Cm. Luglio: 1 dita contendo obras im-
pressas de uma só &Sr, pezando bruto 70
kilos; vinda do Genova no vapor italiano
Colombo, descarregada em 13 do março
de 1899.

Lote n. 3
JCM: 1 dita n. 4, contendo livros impres-

sos, brochados, para leitura, pesando bruto
25 kilos; vinda de Nova York no vapor in-
glez Galilêo ,descarrogada em 31 de janeiro
de 1899.

Lote n. 4
GO : 1 caixa n. 1 contendo confoito; não

' ela ssificado c, pesando bsuto, com os vidros,
35 kilos.

Idem : 'dita n. 2, contendo farinha do
mandioca, posando bruto, com as latas. 13
Mios '• vindas do Gonova no vapor italiano
Colombo, descarregadas em 13 do março do
1899.

Lote n. 5
GO : 2 ditas ns. 3 o 4, contendo 33 garra-

fas com bittor, posando bruto 32 kilos.
Idom : 1 caixa n. 18, cont3ndo caixinhas

vazias do madeira para pliesphoros, pesando
4 kilos ; 450 gramÉtas d caixinhas vazias
cle papelão, snnelhantos ás do obreias, cera,
em rolo, pesando 1 kilo.

Idem : 2 ditas ns. 20 o 21, com ladrilho do
cim	 medindo seis metros quadrados.

Todas da mesma procedencia, vapor e des-
.carga.

Lote n. 6
GO : 1 caixa n. 26, çontondo manhas do

seda, pesando liquido real 1.450 grammas o
tecido de seda nno esp)cificado, posando li-
quido real 11 kilos.

Idem : 1 dita n. 34, contendo 1 ladrilho
cimento medindo 60 decimetros qua-

drados.
Idom: 1 dita n. 37, contendo 1 quadro não

espocificado,posando 4 kilos, o photographia
posando bruto 3 kilos. Todas da mesma pro-
Cidencia, vapor e descarga.

Lote n. 7
GO: 1 caixa n. 38, contendo 1 quadro não •

especificado, pesando bruto 7 kilos.
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Antonio da Silva Lobo 	
Antonio José Gonçalves 	
Antonio Pinto do Olivaira 	
Antonio Lop rs, dos Santos 	
Antonio Fornandes do Oliveira. 	
Antonio Pinto do Lemos 	
Antonio Fernandos Mata. 	
Agostinho dá Cunha Mollo 	
Augusto Tolo do Mónezos Cabral 	
Affonso Casemiro Rodriguos Fernan-

' dos Martins 	 -
Ambrosino de Carvalho Peixoto 	
D. Clara Maria da Santa Cruz Car-

neiro da Rocha 	
Custodio José Ferreira 	

•D. Carolina de Carvalho Duarte 	
Domingos Leito Guimarãos 	
Francisco Peixoto do Carvalho 	
Folismino Augusto S. Soverino 	
Guilherm3 Augusto Roho 	

-Izauro Albino Gomes
Joaquim do Si. Oliveira 	

*Joaquim Martins Gamenho 	
Joaquim da Rocha Corrêa 	
José Fornandes 	

•José Francisco Lobo Junior 	
•José Luiz Pereira 	
João Gonçalves do Marins 	
João Lopes da Costa Moreira 	
D. Joaquina Rosa da Silva 	

	

Padre Leonardo Felippo Fortunato 	
Luiz de Araujo Rabello 	
Manoel Teixoira da Fonseca 	
Manoel Caetano Forroira . 	
Manoel Gonçalves Pereira 	
Manoel Joaquim Campos 	

	

D. Maria Thoroza Ribeiro Castollo 	
Manool da Costa Pereira 	
Paulo Antonio Lama 	
Simão Julio de Souza Soaras 	
Sophia Libania do Sacramento 	
Silva,no Alves de Figueiredo 	
Vic tori no José da Costa 	

•D, Anna. Rachel da Silva 	
Capitão do mar 'e guerra Francisco

Spiridião Rodrigues Va,z

Ministerio da Marinha
E. U. DN,BRAZIL

Repartição da Carta maritima
AVISO AOS NAVEGANTES N. 5.

Estado de• Santa Catharina — Porto de
S. Francisco.

Do ordem do Sr. almirante chefe da Re-
partição da Carta. Maritima aviso aos nave-
gantes sino acha-se balizada por uma bola
encarnada a lago da Torre no porto do,
S. Francisco, demorando a Ponta de Pedras
a 520 SEeo tr.piche da cidade a 10 0 S E.

Ambas as marcações são magneticas.
Directoria de Hydrographia., 5 de feverei-

ro do 1902. — Luiz Cadaval, capitão do
fragata.

Arsenal de Marinha da
Capital Federal

, CONCURRENCIA
Da ordem do Sr. contra-almirante inspe-

ctor deste arsenal, faço publico que, em
virtude do aviso sob n. 109, do 27 do mez
proximo findo, scrão recebidas o abertas no
gabinete do mesmo Sr. inspector, no dia 10
corrente, a 1 hora da tardo, propostas para
a realização das obras necessarias ao edificio
em que funcciona o Quartel General da Ma-
rinha.

As propostas serão feitas do accordo com as
bases existentes nesta secretaria, onde pode-
rão ser examinadas pelos interessados.

A concurrencia versará sobre a idonei-
dade do proponente bom como sobro o preço
C o prazo para a conclusão das mesmas obras.

Para mais esclarecimentos' dirijam-se á
Diroctoria do Obras Ilydraulicas.

Secretaria do Inspecção do Arsenal de
Marinha da Capital Federal, 4 de janeiro de
1902.-0 secretario, Eugenio Candido da Sil-
veira Rodrigues. 	 (.

•

e

• Collegio
São convidados a compaiecer neste esta-

belecimento, munidos dos respectivos do-
cumentos, afim do levantarem os dopositos,
em dinheiro, que fizeram em 1895 e 1896,
os negociantes abaixo declarados ou seus
legitimos representantes, a sabor: •

Alves & Comp.. Custodio Jos& do Cam-
pos, Luiz Sbares & Irmão, Lavanderia Pros
grasso Nacional o Martins & Comp.

Collegio Milita:• • 28 de janeiro de 1902.—
Arthur Eduardo Pereira, capitão-secretario.

(.
•

Capitania do Porto
• CERCADAS

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
capitão do port, scientifico aos praprieta-
rios de Cercadas, que teem do depositar nesta
repartição a quantia de 100$, por cercada,
na occasião do registrar as respectivas liam-.
ças, de' conformidade com o disposto no
aviso n. 177, do 5 do corrente.

Secretaria da Capitania do Porto, Rio do
Janeiro,6 de fovoreiro de 1902.-0 secretario,
Josd A. Airoza.	 •(.

•

•

Inspecção Geral das Obras
Publicas • da Capital Fe-
deral

ESTRADA DE FERRO DO RIO •D'OURO

De ordem do Sr. Dr. inspector geral faço
sciente que serão áupprimidos no dia 9 do
corrente os trans de passeio RC ,1, R 1—R 2 a
RC 2— o no dia 11 os trens mixtos M 1—
M 2— M 3—o seus correspandentes,correndo,
porém, nesses dias os trens espociaes: E 2,
que partirá de Belfort Roxo ao meio-dia e
chegará á ilha das Moças a 1,40 da. tarde e
E 1, que partirá ás 9,30 da nauta, da ilha
das Moças e chegará a.Belforc, Roxo ás 11,10,
parando em todas as estações o sendo os
preços das passagens os mesmos dos dias or-
dinarios. • -

Secretaria da Inspecção Gorai das Obras
Publicas da Capital Federal, 1 de feveêeiro
de 1902.— F. T. da Fonseca Braga, secre-
tario.______' —

Directoria Geral de
Estatistica.

FORNECIMENTO

De ordem do Sr. director, faço publico
que, nesta directoria, recebem-se propostas
cru carta fechada, até o dia 10 de fevereiro
proxirno, para o fornecimento, durante o pri-
meiro semestrá do presente anno, dos seguin-
tes objectas de expediente.

Pennas J. B.. Mallat (es. 10 e 12), caixa.
Ditas Gillot (n. 170), idem.
Ditas Blanzy Poure & Comp. (numeras di-

versos), idem.
Ditas de alluminium, idem.
Ditas Perry (n. 420), idem.
Ditas Figueiras (ns. • 1, 2 o 3), idem do

100. s,
Lapis pretos Johann Faber (numeras di-

versos) (luzia.
Ditos bicolores, ditoMito, idom.
Ditos de borra,chasclito, dito, idem.
Canetas Eagla Pencil & Comp., idem.
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Ditas diversas, idem.
Canivetes Rodgers(de 1,2,3 e 4 folhas)um.
Raspadeiras, dito, idem.
Ditas canivetes, idem.
Tiralinhas de Korno, idem.
Ditos diversos, idem.
Papel almasso pautado ( do primeira ),

resma.
Dito Fiume dito, idem.
Dito quadriculado (do 0,22x 0,33), idem.
Dito marcado para officio (do 0,220,33)

idem.
Dito idem de linho (do 0.22x0,33)eiclem.
Dito para minutas (do 0,22x0,33), com

margem, idom.
Dito perfil n. 106, metro.
Dito vegetal n. 102, metro.
Papel mata-borrão, folha.
Dito para capas, mão.
Dito marcado para cartas officiaes (da

0,140x0,210), conto.

Dito idem, sem marca (do 0,14ex 0,210),
idem.

Enveloppes para cartas, com e som marca,
(do 0,120x0,150), idem.

Dito§ para oficio marcado (de 0,250-0,140)
idem.

Ditos idem de (0,25x0,10), idem.
Ditos para mappas ( de 0,220x0,340), .

idem.
Ditos idem ((5,207X0,310), idopa.
Tinta preta Sardinha, litro.
Dita Blue-Black, idem.
Dita Carreia Stephens, frasco.
Lacro vermelho, caixa.
Protocollo (conforme o modelo); um.
Facas para papel (diversas), uma.
Gomma arabica G. Toiray's, frasco.
Dita A. Maurin, frasco grande.
Macetes de mata-borrão (diversos), um.
Reguas de jacarandá, de cedro e outras,

idem. •
Estojos do desenho (diversos), idem.
Tinteiros (diversos); idem.
Colchetes americanos (numeres diversos),

caixa.
•Nankin superior, páo.

As propostas apresentadas em duplicata,
e devidamente sellada a primeira via, serão
abertas na presença dos proponentes, ás 12
horas daquolle dia, devendo, para serem
acceitas,conter os preços de todos os objectos
acima mencionados, na ordem o de accordo
com as unilades alli adoptadas o vir acom-
panhadas das respectivas amostras, ficando
as do proponente preferido archivadas nesta
directoria a,té a terminação do contracto.

Para garantir a assignatura e o cumpri-
mento do contracto, cada proponente depo-
sitará, préviamente no Thesouro Federal a
quantia de 200$. devendo juntar á sua pro-
posta, sob pena de rejeição, o conhecimento
desse deposito.

Primeira secção da Directoria Geral de
Estatistica, 24 de janoiro do 1902.—Na au-
saneia do chefe, o 1 0 omcial, t.Doyle

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical dos Corro-

tores de Fundos 1Publicos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA.

90 d/v
Sobre Londres 	 	 11 9/32

Pa.riz 	 	 $845•	
1043•	 Hamburgo 	  • 

Italia, 	 	 --
Portu,v,a1.. . 	 	 -7

s.	 Nova York

Vales de ouro nacional, porwl $000

A' vista
11 15/84

1O48
18749

90
$ W9

4$409

2$420

Sexta-feira '7	 DIARIO OFFICIAL

Escala Naval
De ordem do Sr. vice-almirante director,

previno aos candidatos á matricula que
a ultima chamada para as provas escripta
e oral de arithmetica, para os que ainda
não a fizeram, terá loga.r no dia 8 do cor-
rente, ás 11 horas da manhã.

Escola Naval, 6 de fevereiro do 1902.-0
secretario, Lucidio Augusto Pereira do Lago.

•
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CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

Apolices de 3 sis (inscripções),
ao port 	 	 694$000

Ditas geraes de 5 o /., de 1:0003 	 	 831$000
Ditas do Emprestimo de 1891.,

port 	 •	 83)3000
Ditas idem idem de 1895, nom 	 	 8303000
Ditas idem idem de 1897, nom 	 	 940$000
Ditas do Emprostimo Municipal,

do 1896, port 	 	 1493000
Banco da Republica do Brazil...	 37$000
Comp. Seguros Confiança.: .....	 40$000
Dita Alliança Mercantil 	 	 1.53000
Dita Seguros Vara Cruz 	 	 450$:100
Debs. Sorocaba,na-Ituana, l s serie	 39$500
Ditos Jardim Botanico	 '	 	 188$000

Capital Federal, 6 do fevereiro 'te 1902. -
Tosd Waudio da Silva, syndieo.

José Claudio da Silva, presidenta da Ca-
mara. Synclical dos Corretores de Funlos
Publicos, etc: .

Faz sabor, do ordem da camara s¡mdical,
que, por decreto do 7 do corrente, foi ex-
oneraclo a seu pedido, do cargo .1.0 aut reter
de fundos publicos desta Capital Sr. Satur-
nin8 Candido Gomes e polo prosenim são
chamados quaesquor interessados em tinas;
acções em que houvesse intervindo o referido
corretor a vir liquidai-as no prazo de
seis mezes, conforme preceitaa o-art. 14 do
decreto n. 2.475, de 13 do março do 1897,
incorrendo nas disposições da lei os que no
referido prazo não fizerem valer os seus
direitos. E ou, Joaquim da Silva Gusmão
Filho, secretario da camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Fedoral. 9 de janeiro de 1902.—José, Claudio
da Silva, syndico.	 ( •

Junta dos Corretores de Mer-
cadorias e Navios

VOTAÇõES DO DIA 4 DE FEVEREIRO DE 1902

Algodão em rama; I a sorte do sertão de
ernambuco, 93550 par 10 kilos.
Dito idem de l s sorte do sertão do Assa,

20000 por 10 kilos.
Dito.idem aegular, do ASSO, 8$650 por 10

kilos.	 •
Dito idem regular, ' do Sergipe, 7$650 a

7$S00 por 10 kilos.
Assucar mascavo bom de Sergipe,135 réis

por 10 kilos.
Breu americano, lettra M 24$ por 280

Café typo 6, 53038 a 5$106 par 10 kilos.
Dito idom ns. 7 e 8,. 4$289 a 4$357 idem.
Dito idem n. 8, 4$425 a 4.493 idem. •
Dito idem n. 9, 43153 a 43221 idem.
Farinha do trigo nacionaes marcas Pri-

meira ZZ, 263500, 2/2:saccos.
Dita iaom do Rio da Prata, marca 000,

27$ idom	 •
Dita idem do Rio da Prata, Marca 00 e O

23$500 idem.
Dito idem americana, marcas Castilla e

Crystal 27$ por barrica.
Korosene americano 7$500 a 7$600 por

Pinho do resina americano 733 por duzia.
do 3 x 9x 14 pés reduzido.

Dia 5

Alandãs) em rama, I a sorte do sertão • de
Pernambuco 9.4130 por 10 kilos.

Azoite de peixo de Caravanas, 220 por 10
ilos, bruto.	 .
Café typo is: 6, 5$106 por 10 kilos.
Dito idem n. 7, 4$766 a 4$834 idem.
Dito idem n. 8, 43425 a 4$562 idem.
Dito idem n. 9, 4$153 a 4 :5289 idem.
Farello do Moinho Inglez 3$200 por sacco

de 40 kilos.
Farinha de trigo do Rio da Prata, marca

000 27$ por 2/2 saccos.
Dita id.em francezoa marca . Sol 243500

idem.
Pinho de. resina a alegar de Pensacola

$29. 7.5 por mil pés.
Rio de Janeiro, 6 do fevereiro do 1902.—

Joaa Baptista .Delduque, presidente. — Joa-
quim da Cunha Freire Sobrinho, secretario.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Wiosques do Rio
de Janeiro

ACTA DA REUNIA() DA ASSEMBLÉ,A- GERAL
ORDINARIA EM 31 DE JANEIRO DE 1902

No dia 31 de *eira de 1902,. na sala das
reuniões dos aacionistas da Companhia Kios-
queS do Riu de Janoiro, em sua sido nesta
cidade, á rua Primeiro de Março n. 28. edi-
fido da Associação Commere:al, à 1 Uiva
da tardo, achando-se paesentes 16 Srs. accio-
nistas ropresent siado 955 acçiies, com 190
votos, conforme o livro de presença, o Sr.
presidente da companhia,ciesembargador Ma-
no31 Caldas Barreto, assumindo a presidencia
decla sa aberta a sessão, convidando para
secretaries ps SP.3. barão do Ibirocahy • e co-
ronel ZachaiSas Babo dos Santos, os quaes
tomaram assento na mesa juntamente com
o Sr. presidente.

O Sr. presidente declara que o fim da
presente sessão é para apresentação das con-
tas da directoria sob 'e o parecer do conse-
lho fiscal e eleição da directoria; membros
do conselho fiscal e supp/entes, na fórma dos
estatutos e de accordo caril' os annuneios
publicados o que são lidos pata Sr. mero-
trio; declarando o Sr. presidente que a
acta da sessão anterior já fóra approvads na
mesma reunião.

Dada- a palavra ao Sr. secretario para a
leitura do relatorio, foi essa leitura disp :n-
sada, p)r deliberação da Assemb/éa a pedido
do accionista Sr. Dr. Raymundo do Castro
Maga, por ja ter sido publicada, orn vista do
que, o Sr.prssideato convida o Sr.Saturnina
do Castro Maya, isdator do parecer do con-
selho fiscal, a proceder á sua leitura; finda a
qual o Si'. presidente põe em discussão o ro:
ferido parecer, e, não havendo quem fiz )ss)
observação alguma sobro elle, o Sr. presi-
dont declara qu ) punha, a votos a conclusão
do refsrido parecer. o qual termina nos S
guintos termos: opina para que sejam appro-
Dadas todas as contas e actos da directoria,
referente ao anno findo. RIO de Janeiro, 18
de jan/dro de 1902.  (Assignados), S. de Castro
Maga e Zacarias Borba dos Santos. Post t a
votos, O unanimemente approvada, deixando
de votar a directoria e o conselho.

O Sr. pr !siderai: diz que, estando ainda na
ordem do dia a eleição dos administradores
e membros do conselho fiscal o Seus sup-
plontos, vau o Sr. secretario proceder á cho.-
inada para o recolhimento das codulas.

Feita a chamada são' recolhidas 16 codulas
para directora; o outras tantas para o con-
selho fiscal, 'as quaes- apuradas deram o se-
-atino; resititad :

Para secretario', Dr. Eduardo Tito de
Sá, 	 	 190
Para conselho fiscal

Zacarias Borba 	 	 189
Saturnino de Castro Maya 	  176
José Vargas do Andrade 	  182•e tros cedulas em branco.

Para supplentes do Conselho Fiscal :
Sebastião José'. da Rocha Pereira 	  168
Mar z Sarmento 	  168
13ernardino Ferreira Borges 	  190
Antonio LOrbes 	  190

O Sr. presidente proclama o Sr. desem-
bargador Manoel Caldas Barreto director
presidente e o Sr. Dr. director Eduardo Tito
de Sá., secretario ; membros do conselho
fiscal coronel Zacarias Borba dos Santos,
Saturnino de Castro Maya e José Vargas de
Andrade; o para supplentes, Sebastião José
da Rocb,a Pereira Maria Sarmento, Bernaie
dino Ferreira Borges o Antonio Lorbbs. Es-
tando esgotada a ordem dos trabalhos, o
Sr. presidente diz que, encerrando a assem-
bléa, quer, antes do o fazer, dar amplas in-
formações aos Srs. accionistas do estado da
companhia na marcha dos pleites judiciaes,
e assim, DIZ ;ima exposição do estado delias,
mostrando o termo em que se acham. Fiada
esta exposição, o Sr. accionista Mariz Sar-
mento, pede a Palavra e la a seguinte pro-
posta

«O abaixo assignado, tendo em Vista a
exposição feita pelo Sr. presidente da Coa-
panhia Kiosques do Rio de Janeiro, contrahido
com o Sr. Saturnino do Castro Maya, um em-
prestimo de 57:418$800 para a compra de
70 apolices do jura de 5 0/0 e valmi nominal do
1 :000$,cada uma, para,no caso de necessidade
servirem do fiança, afim de ser destituido do
dopositario o Dr. Martinho Casar da Sil-
veira Garcez, propõe que fique a directoria
autorizada com plenos poderes para vender as
referidas 70 apolices afim de embolsar o ci-
tado credor, evitando assim o prejuizo que
se dá entro 'os juros das apolices o aquelles
que se pagam peloaennprestimo, visto não
haver mais necessitado de semolhante, depo-
sito por já ter sido dostituido aquolle depo-
sitario o nomeado outro que merece a coa-
fiança desta as >emblés.

Rio de Janeiro, 31 do janeiro do 1902. —
Sebastião 111. Sarmenti.

Posta' em discussão, é som debate ap-
provada por todos os accionistas. O Sr. ac-
cionista barão de Ibirocahy pele a palavra
e propõe que Seja extensiva á actuai dire-
ctoria, no periodo financeiro de 1902, a
deliberação approvada em assembléo, geral
de 30 do janeiro do 1901 quanto aos hono-
rarios dos directores, o que é approvado
p)r unanimidade. Não havendo mais quem
pedisse a palavra o Sr. presidente deu por
findos os trabalhos, stispen !elido a sessão por
momentos, pedindo aos Srs. accionist is que
se conservassem no recinto até a elabaração
da presente acta, da qual S3 tinha de tirar
cópia amthentica para assignal-a e appro-
valsa. De novo aberta a sessão, é lida a pre-
sente acta, que foi opprovada unanimemente
pelos accionistas em seguida assignados, o
eu, 20 secretario, coronel Z soarias 13odba dos
Santos, o mesmo li o conferi e, por achar
conforme, assinei com os demais membros
da mesa. — Manoel Caldas Barreto .,—BarãO
de lig:rocahy, 1 0 secretario.—Zacarias Borba
dos Santos, 2° secretario.— Joaquim F.-
Peno forte.— E. J. Almeida e Silva.— C. A.
Hastings.— Estella ck Comp.— Luiz da Silva
Porto. — R. Castro Maga.— Josd Vargas de
Ai+ drade	 S. de Ca ;tro Maga.— Sebastiao

Sarmento,—Joaqw. he R de Lamav,,,__ja,.
nuarfo Ferraz.—&rvulo Dourado.—P. Ber-
nardes.
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Assucar branco crystal da 	 Bahia, 245 réis
por kilo. Votos

Dito mascavinho, da Bahia, 220 por kilo. Para presidente, dosopabargador Ma-
Dito idem de Campos, 230 por kilo. 	 • noal Caldas Barreto 	 186
Dito mascave Sergipe, 135 idem.	 Barão de Ibirocahy 	 4


